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RESUMO 

 

A Serra da Arara, localizada no Alto Sertão Paraibano, microrregião de Cajazeiras, 
abriga uma diversidade biológica nunca antes investigada, entretanto, ações antrópicas intensas 
vêm ameaçando a permanência das formas de vida neste ambiente. Foi evidenciada no local a 
ocorrência de representantes da família Rubiaceae, corroborando assim, com os centros de 
dispersão de suas espécies, já descritos para a região neotropical. Desta forma, em função da 
ausência de informações florísticas na Serra da Arara, este trabalho foi desenvolvido 
objetivando realizar o estudo das Rubiaceae ocorrentes na área, contribuindo assim, para o 
conhecimento da flora regional. A partir de coletas aleatórias, efetuadas no período de 
fevereiro/2015 a julho/2016, produziram-se registros fotográficos, descrições e uma chave 
analítica para identificação das espécies, indicação da distribuição geográfica e comentários dos 
táxons. O material coletado foi processado seguindo-se as técnicas de herborização contidas na 
literatura especializada e depositado no Herbário JPB. As análises dos caracteres morfológicos 
foram feitas no Laboratório de Botânica, da Universidade Federal de Campina Grande. A 
família Rubiaceae está constituída na Serra da Arara por 11 espécies e sete gêneros, sendo 
Borreria G.Mey., o mais representativo com três espécies [Borreria brownii (Rusby) Standl.; 
Borreria capitata (Ruiz & Pav.) DC. e Borreria scabiosoides Cham. & Schltdl.], Richardia L. 
e Tocoyena Aubl., com duas [Richardia grandiflora (Cham. & Schltdl.) Steud; Richardia sp.; 

Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K.Schum. e Tocoyena sellowiana (Cham. & Schltdl.) 
K.Schum.], os demais gêneros, Diodella, Oldenlandia, Spermacoce e Staelia, apresentaram 
apenas um representante [Diodella apiculata (Willd. ex Roem. & Schult.) Delprete; 
Oldenlandia tenuis K.Schum.; Spermacoce tenuior L. e Staelia virgata (Link ex Roem. & 
Schult.) K.Schum.]. São destaques Borreria brownii, por ser nova referência para o Sertão 
Paraibano, Spermacoce tenuior, possível novo registro para o Brasil e Richardia sp., uma 
provável nova espécie para ciência. Assim, os dados ora obtidos poderão embasar a ampliação 
de futuros estudos em Rubiaceae, elencando a diversidade da família, além de subsidiar o 
desenvolvimento de programas e iniciativas que busquem a preservação, conservação e 
manutenção da variedade biológica na área. 
Palavras-chave: Diversidade; Taxonomia; Sertão Paraibano. 



 
 

ABSTRACT 

 

The Serra da Arara, , localized at Alto Sertão Paraibano, micro region of Cajazeiras, it 
is hosts a biodiversity never before investigated, although, intense human actions are 
threatening the permanence of life forms in this environment. Before this scenario, It was 
evidenced the predominance of representatives of the family Rubiaceae (fourth largest among 
the Angiosperms), corroborating thus, with scattering centers of its species, as described for the 
tropical regions.  Therefore, in function of the absence of floristics information in the Serra da 
Arara, this work was developed, objectifying to conduct the study of Rubiaceae occurring in 
the area, thus contributing to the regional flora knowledge. From random collections, made 
between February /2015 to July /2016, It was produced photographic records, descriptions and 
an analytical key to species identification, indication of the geographical distribution and 
comments from táxons. The collected material was produced following the techniques of 
herborization contained in the specialized literature and deposited in Herbário JPB. The 
Analysis of morphological characters It was made in the Botany Laboratory, at Universidade 
Federal de Campina Grande, where the necessary equipment are available. Hitherto the 
moment, the family Rubiaceae It is incorporated in Serra da Arara, for 11 species and 7 generas, 
it being Borreria G. Mey., the most representative with three species [Borreria brownii (Rusby) 
Standl.; Borreria capitata (Ruiz & Pav.) DC. And Borreria scabiosoides Cham. & Schltdl.], 
Richardia L. and Tocoyena Aubl., with two [Richardia grandiflora (Cham. & Schltdl.) Steud; 
Richardia sp.; Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K. Schum. and Tocoyena sellowiana 

(Cham. & Schltdl.) K. Schum.], the others generas, Diodella, Oldenlandia, Spermacoce and 
Staelia, it has only one representative [Diodella apiculata (Willd. ex Roem. & Schult.) 
Delprete; Oldenlandia tenuis K. Schum.; Spermacoce tenuior L. and Staelia virgata (Link ex 
Roem. & Schult.) K. Schum.]. Are featured Borreria brownii, being new reference to the Sertão 
Paraibano, Spermacoce tenuior, possible new record for Brazil and Richardia sp., a likely new 
species to science. Consequently, the data obtained can be to support the expansion of future 
studies Rubiaceaethe, working the environment diversity of family, in addition to subsidise the 
development of programs and initiatives that search for preservation, conservation and 
maintenance of biological variety in the area. 

 

Keywords: Diversity; Taxonomy; Sertão Paraibano. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A família Rubiaceae Juss. contempla uma grande diversidade de plantas dentre as 

Angiospermas, ocupando a quarta posição em número de espécies, ficando atrás apenas das 

Orchidaceae, Asteraceae e Leguminosae (Fabaceae sensu latu) (DELPRETE e CORTÉS-B, 

2006; DELPRET; JARDIM, 2012). Seu nome vem do latim rubium referindo-se à tinta 

vermelha produzida nas raízes de suas espécies (CRONQUIST, 1981 apud MENDONÇA, 

2012). Por meio de filogenias moleculares calibradas com datações de carbono de alguns 

fósseis, estima-se que a família originou-se há cerca de 90 milhões de anos no sudeste da Ásia, 

fator que pode estar relacionado a diversidade que esta abriga (BREMER; ERIKSSON, 2009; 

CARMO, 2014). 

 É composta por cerca de 620 gêneros e 13.200 espécies, sendo Psychotria L. o maior, 

com 2.000 representantes (GOVAERTS et al., 2016). Apresenta distribuição cosmopolita com 

predominância nas regiões tropicais e subtropicais, alguns táxons ocorrendo nas temperadas, 

entretanto, ausentes no Ártico (MENDONZA; RAMIREZ; JIMENÉZ, 2004). No Brasil está 

presente em todos os biomas e ecossistemas, sendo uma das mais representativas em 

levantamentos florísticos e fitossociológicos, com cerca de 124 gêneros e 1.393 espécies; deste 

total, 406 espécies e 66 gêneros estão presentes na Região Nordeste e 41 gêneros e 84 espécies 

ocorrem no estado da Paraíba (BARBOSA et al., 2016; MENDONÇA et al., 2013).  

 A diversidade dessas plantas pode estar relacionada, também, às inúmeras formas de 

vida que estas podem apresentar, variando desde ervas até árvores de grande porte. Além disso, 

seus vários tipos de flores, adaptados a uma gama de polinizadores, frutos diversificados, 

mecanismos de dispersão e acumulação de diferentes substâncias químicas atrativas podem 

contribuir para essa ampliação (BREMER; ERIKSSON, 2009). 

 Apresentam plantas com hábito herbáceo, arbustivo, arbóreo, epífitas e lianas com 

características diagnósticas como folhas simples, opostas ou verticiladas, estípulas 

interpeciolares, inteiras ou fimbriadas, muitas vezes com coléteres, flores gamopétalas 4-5-(6) 

meras, estames isostêmones, alternos aos lóbulos da corola, epipétalos e ovário ínfero, frutos 

secos ou carnosos, esquizocárpicos, drupáceos ou bacácio (Fig. 01) (BREMER, 1996; 

PESSOA; BARBOSA, 2012; SOUZA et al. 2014).  
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Figura 01- Características diagnósticas dos representantes da família Rubiaceae: A) folhas verticiladas; 
B) folhas opostas cruzadas; C) estípula inteira; D) estípula fimbriada; E-F) corola gamopétala; G) ovário 
ínfero; H) estames isostêmones; I) fruto seco esquizocarpo deiscente; J) fruto seco indeiscente; K) fruto 
carnoso baga; L) corte transversal de fruto carnoso com a distribuição das sementes. 
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 Tem importância econômica, medicinal e ornamental, destacando-se algumas espécies 

dos gêneros: Coffea L., que produz o café, bebida mundialmente consumida como estimulante 

e tonificante; Coutarea Aubl., de onde se extrai a quinina, substância utilizada na fabricação de 

medicamento para tratamento de malária e arritmias cardíacas (MENDONZA,et.al., 2004).  

 Genipa americana L., popularmente conhecida como jenipapo, produz frutos carnosos 

usados como alimento, na produção de bebidas, doces e licores; e Calycophyllum spruceanum 

(Benth.) Hook.f. ex K.Schum., o pau-mulato, dispõe de madeira com relevante valor para 

marcenaria (SOUSA, 2013). 

 Muitas de suas espécies ornamentais ganham destaque em praças e jardins, estas, de 

acordo com Mendonza et al. (2004), integram principalmente os gêneros Gardenia J.Ellis, 

Calycophyllum DC., Hamelia Jacq., Pentas Benth., Asperula Gled., Randia L., Mussaenda 

Burm. ex L., Rondeletia L., Hedyotis L., Ixora L. e Posoqueria Aubl. 

 Devido a plasticidade fenotípica dos caracteres morfológicos que Rubiaceae apresenta, 

foram necessárias classificações infra familiar para o estudo taxonômico detalhado da mesma 

(ROBBRECHT 1988). Tais classificações divergiram entre os autores que as propuseram 

iniciando com a divisão realizada por Schumann (1891) em duas subfamílias: Cichonoideae e 

Coffeoideae, considerando o número de óvulos por lóculo. Outras subdivisões foram feitas até 

estabelecer a mais recente e utilizada de Bremer e Eriksson (2009) separando-a em três: 

Cinchonoideae, Ixoroideae e Rubioideae. 

A continuidade dos trabalhos com Rubiaceae resultaram no conhecimento da família a 

nível mundial e nacional. No Brasil há investigações em diversas regiões geográficas e 

domínios fitogeorgráficos como Amazônia, Mata Atlântica, Pampa, Pantanal, Cerrado e 

Caatinga. Para este último, a referida está representada por 55 gêneros e 174 espécies 

(BARBOSA et al., 2016). Apesar desta significativa abundância, os estudos com a família no 

domínio da caatinga ainda são escassos o que impossibilita o conhecimento total da sua 

representatividade na região semiárida (VARJÃO; JARDIM; CONCEIÇÃO, 2013).   

Inserido no domínio da Caatinga, o Sertão da Paraíba apresenta uma diversidade vegetal 

heterogenia adaptada a longos períodos de baixa disponibilidade hídrica (PEREIRA, 

GADELHA NETO; BARBOSA, 2009). É nesse contexto que se encontra a Serra da Arara, 

localizada na microrregião de Cajazeiras, onde não há, até o momento, estudos físicos, 

biológico, químico, geológico ou em qualquer outra área científica neste local. Registros 

florísticos da família Rubiaceae em regiões serranas correlatas são os de Gadelha Neto e 
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Barbosa (2000, 2007, 2010), Pereira e Barbosa (2008) e Sobreira et al. (2011), além de dois 

tratamentos taxonômicos realizados por Sarmento (2015), na Serra de Santa Catarina em 

Nazarezinho e Araújo (2015) no Parque Ecológico Engenheiro Ávidos.  

Em função da escassez de estudos no Sertão paraibano e a ausência de pesquisas para a 

área investigada, o referido trabalho objetivou analisar e registrar a diversidade de Rubiaceae 

Juss. na Serra da Arara, contribuindo assim para a reconhecimento da variedade biológica em 

áreas serranas da Caatinga e embasando o desenvolvimento de futuros projetos e demais 

trabalhos que visem a conservação e manutenção da biota na Serra. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A descrição da família Rubiaceae foi realizada por Antoine Laurent de Jussieu em 1789, 

na obra Genera Plantarum (BREMER et al., 1999) baseando-se nas características principais 

como folhas opostas, pecíolos unidos na base por estípulas e ovário ínfero (BRUNIERA, 2015). 

Além dos caracteres diagnósticos, Rubiaceae possui uma grande variedade morfológica, 

apresentando hábito herbáceo, arbóreo, epífito, lianas e trepadeiras, onde os tamanhos variam 

desde ervas com 2-10 cm (Carajasia cangae R.M. Salas, E.L. Cabral & Dessein) a árvores de 

grande porte com 20-30 m de altura (ROBBRECHT,1988; SALAS et al., 2015). O substrato 

preferencial é terrícolo, ocorrendo ainda epifitismo, algumas aquáticas ou palustres. As 

estípulas são caducas ou persistentes, inteiras, bífidas ou fimbriadas, raro foliáceas com folhas 

simples, opostas dísticas ou cruzadas, verticiladas ou pseudoverticiladas em menor frequência 

(JUNG-MENDANÇOLLI, 2007; BRUNIERA, 2015) 

As inflorescências são terminais ou axilares, do tipo paniculada, cimosa, umbelada, 

espiciforme, capitada ou reduzida a uma única flor. As flores geralmente são actinomorfas, raro 

zigomorfas, bissexuada, as vezes unissexuadas, (3)−4−5(−8)−meras; cálice cupular a tubular, 

raro muito reduzido;  corola gamopétala, de formato hipocrateriforme, infundibuliforme, 

campanulada ou tubulosa, raro rotata, com prefloração valvar, contorta ou imbricada; androceu 

isostêmone, estames inseridos no tubo da corola, alternos aos lobos, com anteras livres e 

introrsas; muitos grupos são heterostílicos e outros tem apresentação secundária de pólen; 

gineceu sincárpico, com ovário ínfero, raro súpero (Henriquezia Spruce ex Benth, Pagamea 

Aubl.), 2−5−(−9) lóculos e 1 a muitos óvulos, raro unilocular e uniovulado, placentação axial, 

ereta ou pêndula, raramente parietal; estigma capitado, bífido e, menos frequente, trífido, 

oblongo ou com ramos estigmáticos no mesmo número de lóculos, disco epígino, inteiro ou 

lobado. (ROBBRECHT, 1988; JUNG-MENDANÇOLLI, 2007; BRUNIERA, 2015). 

 Os frutos de Rubiaceae são secos ou carnosos, em geral capsulares (loculicídio ou 

septicídio), esquizocárpicos, drupáceos ou bacáceos. As sementes são livres, imersa em tecido 

placentário, aladas ou com um tufo de pelos, 1 a muitas por lóculo, com presença de 

endosperma, albúmen abundante, raramente escasso ou ausente (ROBBRECHT, 1988; JUNG-

MENDANÇOLLI, 2007; BRUNIERA, 2015). 

 Em decorrência desta plasticidade fenotípica houve dificuldade na classificação infra 

familiar de Rubiaceae, considerando que até a última década do século XX os caracteres 
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morfológicos foram os principais dados utilizados para as classificações (CARMO, 2014; 

MENDONÇA, 2012). 

O posicionamento da família em uma ordem foi primeiramente proposta por Jussieu 

(1789) que reuniu 31 gêneros em um Ordo, o qual nomeou, com base no gênero Rubia L., 

“Rubiaceae”, posteriormente a mesma foi incluída na ordem Rubiales sendo a única família 

desta ordem (CRONQUIST, 1981). E de acordo com Bremer (1996), a família estava 

diretamente associada com as ordens Dipsacales ou Gentianales, em decorrência de 

características como filotaxia oposta, prefloração convoluta, presença de coléteres e ausência 

de floema interno utilizadas para esse agrupamento.  

Estudos realizados com a família apontam que Rubiaceae é um grupo monofilético, 

integrante da ordem Gentianales, juntamente com Gentianaceae, Gelcemiaceae, Loganiaceae, 

Solanaceae e Apocynaceae S. L. (incl. Asclepiadaceae) como afirma Backlund, Oxelman e 

Bremer (2000). Tais resultados corroboram com a proposta de classificação das Angiospermas 

de Takhtajan (1997) apud Delprete e Jardim (2012). Sendo este posicionamento, posteriormente 

confirmado nas filogenias produzidas pelo Grupo de Filogenia das Angiospermas (APG´s 1998, 

2003, 2009, 2016), incluindo-a no clado das Eudicotiledôneas (Asterídeas/Lamiídeas) ordem 

Gentianales. 

Neste contexto, as classificações infra familiares para Rubiaceae ao longo do tempo 

foram controvérsias (Tabela I) entre os vários autores que as propuseram (BREMER, 1996.  

Shumann (1891) o primeiro a realizar tais diferenciação para família separou-a em Coffeoideae, 

por apresentar um óvulo por lóculo e Cichonoideae, com ovário pluriovular, sendo apenas esse 

caráter que diferenciava as mesmas. Em seguida Verdcourt (1958) apud Robbrecht (1988) 

subdividiu Rubiaceae em Rubioideae, Cichonoideae e Guetardoideae analisando cromossomos, 

aspectos reprodutivos, estípulas, presença ou ausência de cristais de oxalato de cálcio e estrutura 

do embrião e do pólen, já Bremekamp (1966) investigando escassez ou abundância de 

endosperma e a presença ou ausência de ráfides a distinguiu em cinco subfamílias: 

Cichonoideae, Coffeoideae, Hillioideae, Ixoroideae e Rubioideae.  

Uma classificação infra familiar mais completa para Rubiaceae antes da intensificação 

dos estudos  filogenéticos na taxonomia  foi a de Robbrecht (1988), que explorou um número 

maior de caracteres separando quatro subfamílias: Ixoroideae (representada por plantas 

lenhosas, com estípulas inteiras, prefloração contorta, placentas pluriovuladas, frutos carnosos, 

apresentação secundárias de pólen e flores unissexuais), Cinchonoideae (contendo plantas 
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lenhosas, com estípulas inteiras, frutos secos e deiscentes, com várias sementes, geralmente 

aladas, células exotestais espessadas ao longo da parede tangencial interna e heterodistilia 

frequente), Antirheoideae (com plantas lenhosas, estípulas inteiras, prefloração valvar, 

placentas uniovuladas, óvulos pêndulos, frutos drupáceos, endosperma delicado e oleoso, 

embrião muito grande com radícula superior, apresentação secundária de pólen e flores 

unissexuais comuns)  e Rubioideae (englobando plantas lenhosas ou herbáceas, com estípulas 

frequentemente bífidas ou fimbriadas, ráfides presentes, prefloração valvar, células exotestais 

em formato de parênquima, heterodistilia comum).  

No final do século XX os estudos com dados moleculares em Rubiaceae tornaram-se 

frequentes (DELPRETE, 1999). A partir de análises de DNA nuclear (nDNA) e de cloroplasto 

(cpDNA) Robbrecht e Manen (2006) reconheceram duas subfamílias, Cinchonoideae (com 

ráfides raramente presentes; prefloração variável, contorcida, imbricada ou valvar; 

apresentação secundária de pólen; iridoides, alcaloides e acúmulo de alumínio em alguns 

representantes) e Rubioideae (presença de ráfides; prefloração valvar; heterostilia comum; 

antraquinonas; frequente acumulação de grandes quantidades de alumínio). 

Por fim, a classificação mais aceita atualmente, a realizada por Bremer e Eriksson 

(2009) que produziram uma árvore filogenética para família por meio de sequências de rbcl, 

trnT-F, rps16, atpB-rbcL e ndhF resultando em uma divisão em três subfamílias: Rubioideae, 

Ixoroideae e Cinchonoideae. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela I- Principais propostas de classificações infrafamiliares para Rubiaceae. 

[BREMER (1996); VERDECOURT (1958); ROBBRECHT E MANEN 

(2006); BREMER E ERIKSSON (2009); ROBBRECHT (1988) ] 
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Rubioideae é a subfamília mais diversa de Rubiaceae com 7.475 espécies, 115 gêneros 

e 18 tribos, abriga indivíduos herbáceos ou arbustivos com ráfides, prefloração da corola valvar, 

indumento formado por tricomas septados e flores frequentemente heterostílicas. Seus 

representantes possuem distribuição cosmopolita, estando concentradas nas regiões tropicais e 

subtropicais, entretanto ocorrem também em regiões temperadas (BREMER E ERIKSSON 

2009; RAZAFIMANDIMBISON; RYDIN; BREMER, 2008). 

 Ixoroideae é composta por 4.000 espécies, 87 gêneros e 15 tribos, dispõe de espécies 

com hábito arbóreo ou arbustivo, com prefloração da corola geralmente contorta para a 

esquerda, apresentação secundária de pólen comum e uma variedade de tipos de frutos 

carnosos. Podem ser encontradas em regiões pantropical e subpantropical (BREMER; 

ERIKSSON 2009; KAINULAINEN, 2010). 

 Cichonoideae, com 1.500 espécies, 25 gêneros e 9 tribos, reúne representantes de hábito 

arbóreo ou arbustivos de pequeno porte com prefloração valvar ou imbricada (BREMER; 

ERIKSSON 2009). Está distribuída principalmente entre o Oeste da Índia, América Central e 

do Sul alcançando a região Paleotropical (BREMER; ERIKSSON 2009). 

Estudos com a família Rubiaceae no Brasil se tornaram frequentes a partir do século 

XX, estes envolvendo levantamentos florísticos e tratamentos taxonômicos (SOUZA et al. 

2014), porém os primeiros  foram os de Vellozo (1827) na Flora Fluminensis, e Gardner (1838) 

em um artigo que trata da vegetação no Rio de Janeiro, posteriormente foram realizados os 

trabalhos  mais completos para o país por Müller Argoviensis (1875;1881) e Schumann 

(1888;1889) na Flora Brasiliensis de Martius (1888;1889) onde incluíram descrições, 

diagnoses, chaves analíticas para separação dos táxons, e pranchas ilustrativas, além de 

apresentar a distribuição geográfica das espécies no país (PESSOA, 2009). 

 A partir de então muitos trabalhos foram desenvolvidos, entre estes destaca-se, Prado 

(1987), Barbosa e Peixoto (1989), Cabral (1996), Cabral e Bacigalupo (1997), Germano Filho 

(1999), Delprete; Smith; Klein (2004, 2005), Pereira (2007), Taylor; Campos; Zappi (2007), 

Cabral et al. (2009), Margalho; Roca; Secco (2009), Zappi et al. (2009), Souza; Cabral; Zappi 

(2010), Barbosa et al. (2010), Cabral e Fader (2010), Delprete e Jardim (2012), Cabral, Miguel; 

Viana (2012); Cabral; Sobrado; Souza (2013), Pereira e Kinoshita (2013), Mendonça et al. 

(2013), Carmo (2014),  Oliveira; Salimena; Zappi (2014),  Zappi; Calió; Pirani (2014) que 

fizeram revisões de gêneros, tratamentos taxonômicos e publicações de novas espécies. 
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Outros trabalhos são os de Ferreira Junior e Vieira (2015) que investigaram as espécies 

arbóreo-arbustivas da família Rubiaceae Juss. na bacia do Rio Tibagi, PR, Bruniera (2015) que 

realizou sistemática e taxonomia de Rudgea salisb (Pelicoureeae) e Paiva; Barberena; Lopes 

(2016) investigou a família Rubiaceae em remanescentes de Mata Atlântica do Rio de Janeiro, 

Brasil,  enfatizando a similaridade florística e implicações para a conservação em áreas 

montanhosas e metropolitanas do Estado.  

Miguel; Souza; Cabral (2015) encontraram e descreveram duas novas espécies de 

Borreria para os estados de Goiás e Minas Gerais, Salas et al. (2015) descreveu um novo gênero 

de Rubiaceae, Carajasia, na Serra de Carajás, Pará, registrando a espécies Carajasia cangae 

R.M. Salas, E.L. Cabral & Dessein. Oliveira e Sobrado (2016) apresentam também uma nova 

espécie, Bradea borrerioides J.A.  Oliveira & Sobrado, endêmica nos inselbergs dos estados 

do Espírito Santo e Minas Gerais. 

No Nordeste brasileiro, os principais estudos são os de Zappi e Stannard (1995), Barbosa 

e Peixoto (2000) e Jardim e Souza (2006). Uma lista preliminar da família na Região foi 

elaborada por Zappi e Nunes (2002). Em áreas específicas de alguns estados há trabalhos como 

os de Figueiredo et al. (1990), na Serra de Baturité, Ceará; Pereira e Barbosa (2009), para Mata 

Atlântica na Bahia; Sousa; Bautista; Jardim (2013) na Serra da Fumaça, também na Bahia e 

Fernandes e Queiroz (2015) em uma Restinga do Sul do estado por último citado. Um novo 

registro para os estados do Ceará e Rio Grande do Norte foi realizado por Souza et al. (2016) 

da Borreria apodiensis E.L. Cabral, L.M. Miguel & E.B. Souza, (Rubiaceae: Spermacoceae). 

Revisões de gêneros são os de Staelia Cham. & Schltdl.,  no Estado de Pernambuco, por 

Souza e Sales (2004) e Borreria G. Mey., no Estado da Bahia por Cabral; Miguel; Salas (2011). 

Além disso há publicação de espécies novas de Mitracarpus Zucc. ex Schult. & Schult. f. 

(SOUZA; CABRAL; ZAPPI, 2010, CABRAL; SOBRADO; SOUZA 2013) e Spermacoce L. 

(CABRAL; FADER, 2010). 

 No Estado da Paraíba destacam-se estudos florísticos como os de Barbosa (1996), 

Barbosa et al. (2004), Lourenço e Barbosa (2003), Amazonas e Barbosa (2011) e Pereira e 

Alves (2007), além de revisão de gênero produzido por Melo e Barbosa (2007) e descrição de 

uma nova espécie de Guettarda por Barbosa (1997).  

Tratamentos taxonômicos, no mesmo estado, foram apresentados por Pereira (1996) que 

estudou o gênero Psychotria L. na Paraíba obtendo um resultado de 12 espécies. 

Posteriormente, Pereira e Barbosa (2004), no qual Rubiaceae foi investigada na Reserva 

Biológica Guaribas abrangendo três subfamílias, Antirheoideae, Cinchonoideae e Ixoroideae, 
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resultando em 12 espécies, sendo cinco (Chiococca alba (L.) Hitchc., Salzmannia nítida DC., 

Chomelia obtusa Cham. & Schltdl, Guettarda grazielae M.R. Barbosa e Guettarda platypoda 

DC.), pertencentes a primeira subfamília, três (Alseis pickelii Pilg. & Schmale, Coutarea 

hexandra (Jacq.) K. Schum., e Sabicea cinérea Aubl.) a segunda e quatro (Alibertia myrciifolia 

K. Schum., Posoqueria longiflora Aubl., Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K. Schum. e 

Tocoyena sellowiana (Cham. & Schltdl.) K. Schum.) incluídas na terceira; Pereira e Barbosa 

(2006) também investigaram, no mesmo local, 17 espécies em nove gêneros alocadas na 

subfamília Rubioideae; e Melo e Barbosa (2007) analisando o gênero Borreria G.Mey 

(Rubiaceae) na Mata do Buraquinho, João Pessoa, encontraram três espécies (Borreria 

verticillata (L.) G. Mey, B. ocymifolia (Roem. & Schult.) Bacigalupo & E.L.Cabral e B. 

humifusa Mart.). 

Em áreas ribeirinhas do semiárido paraibano Lacerda et al. (2010) encontrou, na flora 

arbustiva-arbórea, seis espécies em cinco gêneros Alibertia sp., Coutarea hexandra (Jacq) K. 

Schum, Guettarda angelica Mart. ex Müll. Arg., Randia formosa K. Schum, Tocoyena formosa 

(Cham. & Schltdl.) K. Schum, T. sellowiana (Cham. & Schltdl.) K. Schum. 

Para o Cariri paraibano, destacam-se os trabalhos de Barbosa et al. (2007), apresentando 

10 espécies e nove gêneros, Pessoa e Barbosa (2012) que consta 21 espécies distribuídas em 15 

gêneros, destes últimos Borreria G. Mey. e Mitracarpus Zucc. apresentaram maior riqueza de 

espécies, três para cada um. Em um estudo de Lima e Barbosa (2014), desenvolvido na RPPN 

(Reserva Particular do Patrimônio Natural) Fazenda Almas, localizada no município de São 

José dos Cordeiros, abrangendo também parte do município de Sumé, no Cariri Ocidental, 

Rubiaceae ocupa o sexto lugar com 4,44% da diversidade total, sendo 13 espécies distribuídas 

em 10 gêneros.  

Para o Sertão da Paraíba há pesquisas de Gadelha Neto e Barbosa (2000) em um 

remanescente na microrregião de Sousa, tendo como resultados seis espécies e seis gêneros na 

lista florística.  Já em 2007 os mesmos autores analisaram a composição florística do Vale dos 

Dinossauros, também em Sousa, encontraram seis espécies e cinco gêneros [Borreria 

scabiosoides Cham. & Schltdl.,  Borreria sp.  Guettarda sericea Müll. Arg., Machaonia 

spinosa Cham. & Schltdl.,  Randia nitida (Kunth) DC.,  Tocoyena sellowiana (Cham. & 

Schltdl.) K.Schum.].  

Pereira e Barbosa (2008) listaram a diversidade da referida família no interior do estado 

e obtiveram 13 gêneros e 22 espécies [Borreria latifolia (Aubl.) K.Schum., B. ocymifolia 

(Willd. ex Roem. & Schult.) Bacigalupo & E.L.Cabral, B. scabiosoides Cham. & Schltdl., B. 
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verticillata (L.) G.Mey., Borreria sp., Chomelia intercedens Müll. Arg., Cordiera sp., Coutarea 

hexandra (Jacq.) K.Schum., Diodia apiculata (Willd. ex Roem. & Schult.) K.Schum., D. teres 

Walter, Guettarda platyphylla Müll. Arg., G. sericea Müll. Arg., Machaonia spinosa Cham. & 

Schltdl., Manettia cordifolia Mart., Mitracarpus frigidus (Willd. ex Roem. & Schult.) 

K.Schum., M. hirtus (L.) DC., Randia armata (Sw.) DC., R. nitida (Kunth.) DC., Richardia 

grandiflora (Cham. & Schltdl.) Steud., Staelia virgata (Link ex Roem. & Schult.) K.Schum., 

Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K.Schum, and T. sellowiana (Cham. & Schltdl.) 

K.Schum.]. 

 Pereira; Gadelha Neto e Barbosa (2009) relataram a existência de 14 gêneros e 23 

espécies [Borreria latifolia (Aubl.) K. Schum., B. ocymifolia (Willd. ex Roem. & Schult.) 

Bacigalupo & E. L. Cabral, B. scabiosoides Cham. & Schltdl., B. verticillata (L.) G. Mey., 

Borreria sp., Chomelia intercedens Müll. Arg., Cordiera sp., Coutarea hexandra (Jacq.) K. 

Schum., Diodella apiculata (Willd. ex Roem & Schult.) Delprete, D. teres (Walter) Small, 

Genipa americana L., Guettarda platyphylla Müll. Arg., G. sericea Müll. Arg., Machaonia 

spinosa Cham. & Schltdl., Manettia cordifolia Mart., Mitracarpus frigidus (Willd. ex Roem. & 

Schult.) K. Schum., M. hirtus (L.) DC., Randia armata (Sw.) DC., R. nítida (Kunth.) DC., 

Richardia grandiflora (Cham. & Schltdl.) Steud., Staelia virgata (Link ex Roem. & Schult.) K. 

Schum., Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K. Schum, e T. sellowiana (Cham. & Schltdl.) 

K. Schum.], para o Sertão Paraibano. 

Um levantamento florístico da Serra de Santa Catarina, Sertão da Paraíba feito por 

Gadelha Neto e Barbosa (2010) apresentou a ocorrência de sete espécies em 6 gêneros, Borreria 

scabiosoides Cham. & Schltdl., Guettarda sericea Müll. Arg., Machaonia spinosa Cham. & 

Schltdl., Randia nitida (Kunth) DC.,  Randia armata (Kunth) DC. e Tocoyena sellowiana 

(Cham. & Schltdl.) K. Schum. 

Sobreira et al. (2011) averigou a flora associada à família Rubiaceae no Parque 

Ecológico Engenheiro Ávidos, município de Cajazeiras, e constatou a existência de 10 espécies, 

distribuídas nos gêneros Borreria, Chomelia Jacq., Coutarea Aubl., Diodella Small., Guettarda 

L., Mitracarpus, Randia L., Richardia L., Staelia e Tocoyena Aubl.. Gadelha Neto; Barbosa; 

Tavares (2013) levantou a composição florística de um remanescente de Mata Serrana no Sertão 

obtendo, para Rubiaceae, um total de 12 espécies distribuídas em 10 gêneros. 

Recentemente, foram efetuados dois tratamentos taxonômicos, apresentando descrições, 

chave analíticas e ilustrações, da família no Sertão Paraibano. Um, elaborado por Sarmento 

(2015) na Serra de Santa Catarina, abrangendo a vertente localizada no município de 
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Nazarezinho, apresentou um total de 11 espécies e nove gêneros, os dois mais representativos 

com duas espécies cada, Borreria [B. scabiosoides Cham. & Schltdl. e B. verticillata (L.) G. 

Mey.] e Guettarda L. (G. sericea Müll. Arg. e G. viburnoides Cham. & Schltdl.), e os demais 

com uma única espécie [Coutarea hexandra (Jacq.) K. Schum., Diodella apiculata (Willd. ex 

Roem. & Schult.) Delprete, Genipa americana L., Oldenlandia tenuis K. Schum., Randia 

armata (Sw.) DC., Spermacoce tenuior L., e Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.)]. 

E por fim, o outro, onde Araújo (2015) investigou a diversidade de Rubiaceae no Parque 

Ecológico Engenheiro Ávidos, encontrando também 11 espécies [Borreria scabiosoides 

Cham., A. & Schltdl., Chomelia intercendens Müll. Arg., Cordiera rigida (K. Schum.) Kuntze., 

Coutarea hexandra (Jacq.) K. Schum., Diodella apiculata (Willd. ex Roem. & Schult.) 

Delprete, Guettarda sericea Müll. Arg., Guettarda virbunoides Cham. & Schltdl., Oldenlandia 

tenuis K. Schum, Randia armata (Sw.) DC., Richardia grandiflora (Cham. & Schltdl.) Steud. 

e Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K. Schum.)] distribuídas em 10 gêneros. 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1  Objetivo geral 

 

Realizar levantamento florístico e tratamento taxonômico das espécies de Rubiaceae 

ocorrentes Serra da Arara, contribuindo para a ampliação do conhecimento da flora local 

nas regiões Serranas do Sertão Paraibano.  

3.2 Objetivos específicos  

 

 Coletar os táxons da família Rubiaceae presentes na área de estudo; 

 Realizar o processo de herborização das espécies coletadas; 

 Identificar o material coletado de acordo com a bibliografia especializada; 

 Elaborar descrições morfológicas dos representantes de Rubiaceae na Serra da 

Arara; 

 Construir uma chave analítica para separação dos táxons na área. 

 Produzir pranchas ilustrativas, com imagens digitais das espécies; 

 Confeccionar exsicatas para serem depositadas nas coleções científicas de Herbário 

(JPB) e Laboratório de Botânica do CFP/UFCG; 

 Apresentar dados para caracterização da área de estudo por meio de um mapa e 

fotografias; 

 Mostrar a importância da preservação e conservação da Serra em função da 

diversidade diagnosticada; 
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4. METODOLOGIA 

 

4.1. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

O Ecossistema Caatinga, no Nordeste do Brasil, abrange os Estados do Ceará, Rio 

Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Alagoas, Sergipe, Bahia e uma faixa estendendo-

se ao norte da região Sudeste seguindo o do Rio São Francisco no estado de Minas Gerais 

(LEAL; TABARELLI; SILVA, 2003; MORO et al., 2016). Apresenta uma área de extensão 

territorial referente a terceira maior do Brasil, cerca de 10%, ocupando 850.000 km², 

(ARAUJO, 2009; JUNGES; FACHIN; MAGALHÃES, 2012). 

Está estabelecida em depressões interplanálticas, porém em certas áreas pode ser 

encontrada também nos planaltos como o Raso da Catarina, Chapadas da Borborema e do 

Apodi (ZAPPI, 2008). Durante o Terciário superior e Quaternário inferior foram formadas 

superfícies atuais de rochas cristalinas do Pré-Cambriano (gnaisses, granitos e xistos), deixando 

apenas vestígios isolados das superfícies mais jovens por toda a parte das Caatingas, tais 

remanescentes compreendem os inselbergs, serras ou chapadas (LEAL; TABARELLI; SILVA, 

2003), os quais abrigam, até o momento uma diversidade biológica pouco investigada. 

É caracterizada por apresentar uma irregularidade climática, com estação seca longa, de 

seis a onze meses, e período chuvoso curto, de um a seis meses, valores meteorológicos 

extremos, altas taxas de insolação e baixa nebulosidade, temperaturas entre 25° e 30° C, 

elevadas taxas de evaporação e, sobretudo, os mais baixos índices pluviométricos, em torno de 

500 a 700 mm por ano, variando em algumas regiões (PRADO, 2003; LOIOLA; ROQUE; 

OLIVEIRA, 2012).  

Os solos são rasos e pedregosos como resultado de erosão, não absorvendo totalmente 

a água mesmo quando ocorrem chuvas concentradas, isso por apresentarem um horizonte B, 

região de pouco material orgânico, textural, argiloso, que impermeabiliza o solo e o restante 

das camadas não recebe água como deveria (ZAPPI, 2008; ARAUJO, 2011) contribuindo assim 

para ampliação de sua aridez.  

 Exibe uma fitosionomia arbustivo-arbóreo aberta, com espécies arbóreas, herbáceas e 

subarbustivas caducifólias, espinhosas com um sistema radicular ramificado e profundo, 

padrões que variam de acordo com o tipo de solo e a disponibilidade hídrica, encontrando-se 

ainda, menos frequente devido à ação antrópica, remanescentes de matas ciliares (BARBOSA; 

ATTAYDE, 2007; FERRAZ, 2009). 
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Além das características do ecossistema que contribuem para uma paisagem árida, a 

Caatinga é intensamente agredida pelas ações antrópicas, onde a extensão de áreas desérticas é 

causada por avanço do processo de degradação ambiental ligados a fatores como as práticas 

agrícolas inadequadas, desmatamentos, a infertilidade e a compactação do solo gerando 

processos erosivos e consequente salinização de áreas no semiárido brasileiro (BRASILEIRO, 

2009). 

Diante deste cenário encontra-se a Serra da Arara, inserida na microrregião de 

Cajazeiras, abrangendo os municípios de São João do Rio do Peixe, Santa Helena e Cajazeiras 

(Anexo I). Apresenta Latitude 6º 49’07, 9719’’Sul e Longitude 38º32’22,94011’’ Oeste, 

extensão de 4,59 km e uma elevação média de 428 m. A vegetação varia de ervas, na base, 

arbustos e árvores ao topo, estes últimos não são de grande porte, os troncos são finos, que 

parecem revelar um estágio de sucessão ecológica onde os indivíduos ainda estão em 

desenvolvimento. O solo apresenta-se pedregoso a argilosos de coloração cinza a avermelhada 

(Fig. 02). 

A 

B C 

D E 

Figura 02- Vegetação e solo da Serra da Arara: A) vista panorâmica da Serra da Arara; B) solo argiloso 
(período seco); C) vegetação em um dos pontos mais elevados no período chuvosos; D) vegetação caducifólia 
em um dos pontos mais elevados; E) sucessão ecológica (vegetação em estágio secundário). 
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 Recursos hídricos na Serra da Arara compõem riachos, lagoas intermitentes e 

reservatórios, como açudes, localizados na base e alimentados pelos riachos que se formam no 

topo (Fig. 03).  

 

Os riachos encontrados ao longo da área seguem um percurso relativamente extenso que 

levam a desaguar nas lagoas e açudes e são constituídos de numerosas rochas que dificultam o 

acesso à área de estudo (Fig. 04-A-B). 

A B 

C D 

E F 

Figura 03- Recursos hídricos localizados na Serra da Arara: A-B) riachos C) lagoas temporárias (início do 
período chuvoso); D) lago em período chuvoso; E-F) reservatórios (açude) períodos seco e chuvoso.  
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Afloramentos rochosos, que podem fornecer informações como o período geológico de 

formação da serra, são frequentes nas partes mais altas, estes servem de abrigo para a fauna 

local e favorecem ainda a estabilização de plantas que caracterizam o estágio primário de 

sucessão ecológica como representantes dos grupos de briófitas e pteridófitas (Fig. 04-C;D). 

  

Práticas agrícolas são comuns na Serra da Arara, estas variam desde desmatamento para 

plantações e produção de carvão até a retirada do solo ou areia para, segundo moradores, 

construção civil, aterramentos e recuperação de estradas de terra firme (Fig. 05). Tais danos 

ambientais corroboram com a estimativa de Araújo Filho (1996) apud Souza; Artigas; Lima 

(2015) de que 80% da vegetação da Caatinga encontra-se modificada, em função do 

extrativismo e a agropecuária, apresentando-se a maioria dessas áreas em estádios iniciais ou 

intermediários de sucessão ecológica, o que é evidenciado na serra pelas características da 

B 

C 

Figura 04- Afloramentos rochosos na Serra: A-B) trechos com formações rochosas que seguem o percurso 
de riachos; C- D) evidencia de fauna e flora (em estágio inicial de sucessão ecológica) nos afloramentos. 

A 

D 
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vegetação a qual predomina hábitos herbáceos, subarbustos e arbóreos de pequeno porte com 

calibres.  

 

4.2. COLETA, ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DE DADOS 

 

4.2.1 Coleta de Material 

A coleta de material botânico, em período fértil, ocorreu por meio de expedições 

quinzenais a Serra da Arara, iniciadas no período de fevereiro de 2015 estendidas a julho de 

2016, perpassando as estações chuvosa e de escassez hídrica, permitindo assim uma 

comparação da diversidade de espécies encontradas nas respectivas fases (Fig. 6-A). 

Foram realizadas cerca de 30 expedições intensificadas semanalmente no período 

chuvoso compreendendo os meses de janeiro, fevereiro, março e abril; onde foram feitas 

observações e anotações sobre as variações morfológicas das espécies de Rubiaceae, tais como 

Figura 05- Danos ambientais na Serra da Arara: A-B) áreas agricultáveis; C) local de produção de carvão 
(forno de carbonização); D) retirada do solo utilizado para construção civil e afins.  

A B 

C D 
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hábito, frequência na área, nome popular, presença ou ausência de visitantes florais, coloração 

de flores e frutos, aromas, presença de resinas e tipo de solo em que se encontravam. 

4.2.2. Processamento e análise do material botânico 

Após a coleta, o material passou pelo processo de herborização (Figura 06-B) adotando-

se as técnicas do manual de procedimentos para Herbário de Gadelha Neto et al., (2013). As 

exsicatas produzidas foram incorporadas, na coleção científica do Herbário Lauro Pires Xavier 

(JPB), da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) e na coleção didática do Laboratório de 

Botânica, do Centro de Formação de Professores (CFP), da Universidade Federal de Campina 

Grande (UFCG). 

Para a classificação infrafamiliar de Rubiaceae adotou-se a proposta de circunscrição 

em três subfamílias (Cinchonoideae, Ixoroideae e Rubioideae) de Bremer e Eriksson (2009). A 

terminologia de caule, estípulas, folhas e flores está de acordo com Robbrecht (1988) e para 

frutos e sementes segue Barroso et al. (1999). 

 A identificação das espécies foi realizada principalmente com base em Schumann 

(1888, 1889), Müller Argoviensis (1875, 1881), Bacigalupo e Cabral (1996), Zappi e Stannard 

(1995), Cabral e Bacigalupo (1999), Barbosa e Peixoto (2000), Jardim e Souza (2006), Zappi e 

Nunes (2002) Figueiredo et al. (1990), Pereira e Barbosa (2006; 2009), Delprete e Cortés-B 

(2006), Souza et al. (2013), Fernandes e Queiroz (2015) Gadelha Neto e Barbosa (2000), 

Gadelha Neto e Barbosa (2007); Pereira e Barbosa (2008), Pessoa (2009), Gadelha Neto & 

Barbosa (2010), Sobreira et al. (2011), Pessoa e Barbosa (2012), Gadelha Neto et al. (2013), 

Araújo (2015), Barbosa et al. (2015) e Sarmento (2015). A confirmação dos nomes das espécies 

ocorreu de acordo com a comparação do material depositado no Herbário JPB (Fig. 6-E; F), 

dos espécimes tipos disponíveis em sites virtuais específicos (Tropicos, Reflora e SpeciesLink), 

além da confirmação das especialistas da família Rubiaceae, Drª Maria Regina de V. Barbosa 

e Drª Maria do Céo Rodrigues Pessoa. 

As análises morfológicas (Fig. 06-D) detalhadas das espécies ocorreram no Laboratório 

de Botânica, da UFCG, Campus de Cajazeiras, onde encontra-se disponibilizado os materiais 

permanentes como estereomicroscópio, lâmina de vidro, lâmina cortante, placa de Petri, seringa 

e régua. Tais análises foram feitas com material ainda fresco onde os mesmos foram 

conservados em água com temperaturas baixas mantidas em geladeira. Em seguida elaborou-

se descrições morfológicas detalhadas, baseada apenas nos espécimes coletados na Serra da 

Arara que nortearam a construção de uma chave analítica para separação das espécies. 
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Realizou-se ainda uma descrição geral para família Rubiaceae de acordo exclusivamente no 

material botânico encontrado na área. 

  

Pranchas com imagens fotográficas das espécies da família ocorrentes na área de estudo 

foram montadas a partir dos registros realizados com máquina Samsung Smarth câmera modelo 

WB250F e celular Samsung GT-18200L. Elaborou-se ainda uma chave para separação das 

espécies encontradas de acordo com análise e descrição do material coletado.  

Figura 06- Fases de coleta em campo até análise morfológica do material: A) coleta; B) prensagem; C) 
montagem de exsicatas; D) análise morfológica em estereomicroscópio; E-F) consulta e análise de material 
botânico no Herbário JPB. 

B 

C D 

B A 

E F 
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As abreviaturas para nomes de autores seguiram Brummitt e Powell (1992) e as demais 

informações disponíveis em sites relacionados Taxonomia e Sistemática Vegetal, com suas 

bases de dados: [Trópicos (http://www.tropicos.org), IPNI 

(http://www.ipni.org/ipni/plantnamesearchpage.do), World Checklist 

(http://apps.kew.org/wcsp/prepareChecklist.do?checklist=selected_families%40%402102907

20141416548), Flora do Brasil 

(http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/PrincipalUC/PrincipalUC.do?lingua=pt#Co

ndicaoTaxonCP) e SpeciesLink (http://splink.cria.org.br/tools?criaLANG=pt)]. 

Os resultados foram complementados com distribuição geográfica das espécies estando 

de acordo com dados coletados na Flora do Brasil, nas consultas realizadas ao Herbário JPB e 

outras bibliografias específicas para a família Rubiaceae. Além disso, registro das fases 

reprodutivas das espécies, floração e frutificação, e comentários com informações como nome 

popular, frequência na área, aplicação medicinal e meses em que apresentam-se férteis, foram 

feitas por meio de observações em campo, durante o período de coleta, conhecimento popular 

de moradores e bibliografias pertinentes. 

 

http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/PrincipalUC/PrincipalUC.do?lingua=pt#CondicaoTaxonCP
http://floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil/PrincipalUC/PrincipalUC.do?lingua=pt#CondicaoTaxonCP
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram registrados até o momento, na Serra da Arara, sete gêneros e 11 espécies, 

distribuídos em duas subfamílias Ixoroideae (2) e Rubioideae (9), conforme classificação 

inframiliar para Rubiaceae (BREMER; ERICKSSON, 2009) adotada neste trabalho, sendo 

Borreria G. Mey. o mais representativo com três espécies [Borreria brownii (Rusby) Standl.; 

B. capitata (Ruiz & Pav.) DC. e B. scabiosoides Cham. & Schltdl.].  

Richardia L. e Tocoyena Aubl., encontram-se constituídos por duas espécies [Richardia 

grandiflora (Cham. & Schltdl.) Steud. e Richardia sp.; Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) 

K. Schum. e T. sellowiana (Cham. & Schltdl.) K. Schum.] e os demais gêneros, Diodella Small., 

Oldenlandia L., Spermacoce L. e Staelia Cham. & Schltdl. apresentando uma única espécie 

cada [Diodella apiculata (Willd. ex Roem. & Schult.); Oldenlandia tenuis K. Schum.; 

Spermacoce tenuior L. e Staelia virgata (Link ex Roem. & Schult.) K. Schum.].  

São destaque as espécies Richardia sp., uma provável nova espécie para ciência, Borreria 

brownii, sendo novo registro para o Sertão Paraibano e Spermacoce tenuior possível novo 

registro para o Brasil. 

 

5.1.TRATAMENTO TAXONÔMICO 

 

Rubiaceae Juss. Genera Plantarum: 196. 1789. 

 

Plantas monoicas, arvoreta, subarbustos ou ervas, eretas ou prostradas. Caule cilíndrico, 

anguloso ou tetrangular, lenticelados ou não, glabro ou piloso. Estípula livre ou conatas 

formando bainha, interpeciolar, inteira ou fimbriada, glabra ou pilosa, persistente ou caduca, 

glabra ou pilosa. Folha simples, oposta dística ou cruzada, séssil, pseudopeciolada ou peciolada, 

elíptica, ovada, obovada, linear, largo-lanceolada ou estreito elíptica, membranácea, coriácea 

ou cartácea, glabra ou pilosa. Inflorescência em glomérulo, dicásio ou fascículo, terminal ou 

axilar, séssil ou pedunculada, brácteas involucrais ou foliáceas, bractéolas florais presentes ou 

ausentes. Flor séssil ou peciolada, diclamídea, andrógina, glabra ou pilosa, 4−6 meras, 

actinomorfa, botão floral ablongo ou obovado, ápice agudo ou semicircular, glabro ou piloso. 

Cálice gamossépalo, subulado ou campanulado, lacínios iguais ou desiguais entre si, glabro ou 

piloso. Corola gamopétala, ciatiforme, infundibuliforme ou hipocreteriforme, prefloração 

valvar ou contorta. Estames dialistêmones, isostêmones, alternos aos lobos da corola, exsertos 

ou inclusos. Ovário ínfero, bilocular ou plurilocular, uniovular ou multiovular, placentação 
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axial ou basal. Estigma inteiro, bilobado, bífido ou trífido. Fruto seco ou carnoso, deiscente ou 

indeiscente, cápsula septicida ou loculicida, esquizocarpo ou baga, oblongo ou globoso, piloso, 

hirsuto ou glabro. Semente oblonga, elipsoide, piramidal ou discoide a obovada, sulcos 

transversais na face dorsal ou não, sulco longitudinal na face ventral com ou sem estrofíolos. 

 

Chave de identificação das espécies de Rubiaceae ocorrentes na Serra da Arara 

 

1. Plantas lenhosas; arvoretas; estípulas inteiras, caducas; dicásios exclusivamente 

terminais; corola hipocrateriforme; frutos carnosos 

2. Lâmina foliar tomentosa em ambas as faces; não lustrosa na face superior; 

cálice 5-denticulado; fruto híspido...........................10. Tocoyena formosa 

2.’ Lâmina foliar glabra em ambas as faces, lustrosa na face superior; cálice 

6-denticulado; fruto glabro...............................11. Tocoyena sellowiana 

1’. Plantas não lenhosas; ervas; estípulas fimbriadas, persistentes; glomérulos, 

fascículos ou flores isoladas, axilares ou terminais; corola ciatiforme, 

infundibuliforme ou tubulosa; frutos secos 

3. Fruto capsular deiscente 

4. Flor pedicelada, ovário pluriovular; cápsula 

loculicida.....................................................................5. Oldenlandia tenuis 

4’. Flor séssil, cápsula septicida, ovário uniovular 

5. Folha verticilata a pseudoverticilata; tubo da corola 

triangular.........................................................2. Borreria capitata  

5’. Folha oposta; tubo da corola elipsoide ou cilíndrico 

6. Fruto com deiscência longitudinal 

7. Margem do limbo foliar denticulado; fruto obovoide a 

linear..................................................8. Spermacoce tenuior 

7’. Fruto oblongo a ovado; margem do limbo foliar serrado 

8. Folha peciolada, elíptica a ovada; semente com sulcos 

transversais na face 

dorsal....................................................1. Borreria brownii 

8’. Folha séssil, lanceolada a largo lanceolada; semente com 

sulcos transversais ausentes na face 

dorsal...........................................3. Borreria scabiosoides 
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6’. Fruto com deiscência transverso oblíqua...........9. Staelia virgata 

3’. Fruto esquizocárpico indeiscente  

9.Dois mericarpos; flores tetrâmeras; ovário bilocular; semente com sulco 

ventral em forma de Y.................................4. Diodella apiculata 

9’.Três mericarpos; ovário trilocular; flores hexâmeras; semente com 

sulco ventral longitudinal 

10.Inflorescência com10-25 flores; ápice do botão floral semicircular;; 

flor pilosa externamente e tubo da corola piloso internamente ao 

longo da sua extensão...............................6. Richardia grandiflora  

10’.Inflorescência com 20-56 flores; ápice do botão floral obtuso flor 

glabra externamente e tubo da corola internamente com um anel 

de tricomas na base ................................................7. Richardia sp. 

 
 

1. Borreria brownii (Rusby) Standl., Publ. Field Mus. Nat. Hist., Bot. Ser. 7: 333. 1931 

Fig. 07; 08 

 

Erva ereta, 18−70 cm alt. Caule cilíndrico a tetrangular, verde, não lenticelado, glabro 

na base e piloso no ápice, entrenós 1−1,6 cm. Bainha estipular 0,3−0,5 × 0,1−0,4 cm, fimbriada, 

3−7 fímbrias, persistentes, glabra externamente, sem coléteres. Folha oposta cruzada, 

peciolada; lâmina 3,8−6,4 × 1,3−3,6 cm, elíptica a ovada, base atenuada a acunheada, ápice 

agudo a cuspidado, margem serrada, membranácea, pilosa na face superior e nas nervuras da 

inferior, venação camptódroma a eucamptódroma, nervuras principal e secundarias 

proeminentes na face inferior, 4−9 pares de nervura secundária, verde, pecíolo 6,3−10 × 1,2−2,5 

mm, verde, glabro. Glomérulo, 0,4−1,2 × 0,7−1,5 cm, terminais e axilares, séssil, 10−23 flores, 

4 brácteas foliáceas, 3,4−8,4 × 1,2−3,5 cm, elíptica a ovada, verdes, pilosas nas faces superior 

e inferior. Flor branca, séssil, glabra; botão floral 2,8−3,9 × 1−2 mm, obovado, ápice agudo a 

semicircular, piloso apenas no ápice. Cálice subulado, 4,7−4,9 × 1,3−2,2 mm, 4 lacínios, 

desiguais, verde, piloso. Corola ciatiforme, prefloração valvar, tubo 2,9−3,7 × 1−1,4 mm, ereto, 

cilíndrico, glabro externamente e internamente, 4 lobos, 1−1,7 × 2−3 mm, ápice agudo, piloso 

externamente e glabro internamente. Estames 4, exsertos, presos a fauce; filetes 1−1,5 mm 

comp., glabros; anteras 1 mm, ablongas, azuladas, glabras. Hipanto 1−4 mm comp., oblongo, 

glabro. Ovário bilocular, uniovular, placentação axial; estilete 2−4,5 mm comp., cilíndrico, 

glabro; estigma inteiro, muricado. Fruto seco, cápsula septicida, 2,8−7 × 1,5−3 mm, oblongo a  
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Figura 07. A-J. Borreria brownii (Rusby) Standl.: A) erva (Er) e folhas opostas cruzadas (FOC); B) estípulas 
interpeciolares fimbriadas; C) variação do limbo – ovada (O) a elíptica (El); D) base atenuada a acunheada; 
E) ápice agudo; F) inflorescências em glomérulos; G) corola ciatiforme; H) capsula septícida; I) semente com 
sulcos transversais – face dorsal; J) semente com estrofíolos ao longo do sulco longitudinal – face ventral. 
(Barras = 4 mm). 
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A 

Figura 08. Borreria brownii (Rusby) Standl.: Isótipo depositado no Herbário Missouri Botanical Garden 
(MO).  
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ovado, 2 linhas de deiscência, cálice persistente, verde quando imaturo, marrom quando 

maduro, piloso no ápice. Semente oblonga, 2,5−5 × 1,2−1,8 mm, exotesta faveolada, sulco  

longitudinal na face ventral com estrofíolos, sulcos transversais na face dorsal, castanha a 

marrom.  

Material examinado: BRASIL: Paraíba: Santa Helena, Serra da Arara, Várzea da Ema 

12/ IV/ 2015, fl., A.A. Quaresma 22 (JPB); 09/IV/2016, fl., fr., A.A. Quaresma 46 (JPB); 03/ 

VI/ 2016, fl., fr., A.A. Quaresma 61. 

Distribuição: − Borreria brownii ocorre no México, Guatemala, Costa Rica, 

Venezuela, Brasil, Bolívia e Argentina (CABRAL E BACIGALUPO, 1999; PESSOA E 

BARBOSA, 2012). No Brasil é encontrada no Nordeste (Bahia, Ceará, Maranhão, Paraíba, Rio 

Grande do Norte) e Centro-oeste (Goiás) abrangendo os domínios fitogeográficos da Caatinga 

e Cerrado (BARBOSA et al, 2016; PESSOA E BARBOSA, 2012). Para a Paraíba há registros 

até o momento de sua ocorrência, no município de Monteiro (Cariri Paraibano), tendo sido 

coletada em áreas de Caatinga sensu stricto (PESSOA E BARBOSA, 2012). 

Sendo aqui referida pela primeira vez na Serra da Arara (Sertão Paraibano), tal 

informação está pautada nas consultas dos materiais depositados nos Herbários visitados, da 

bibliografia especializada, e base de dados disponíveis online (Flora do Brasil, Tropicos e 

SpeciesLink). 

Habitat e fenologia: — Encontrada na área de estudo em lugares úmidos, tais como, 

ao longo de cursos d’água (riachos), borda da mata fechada e/ou ambientes perturbados, como 

plantações agrícolas. Coletada florida e frutificada de abril a junho, que correspondeu ao 

período chuvoso na região, evidenciando assim, a necessidade da disponibilidade hídrica para 

proporcionar seu estabelecimento. Pode ser diferenciada das demais espécies estudadas, pela 

forma da corola do tipo ciatiforme e numerosos sulcos transversais da semente. 

 

2. Borreria capitata (Ruiz & Pav.) DC., Prodr. 4: 545. 1830. Fig. 09; 10 

 

Erva ereta, 20−50 cm alt. Caule tetrangular, verde, não lenticelados, glabro, piloso nos ângulos, 

entrenós 3,6−6,2 × 0,3−0,4 cm. Bainha estipular 2,5−6 × 2,8−9 mm, fimbriada, 7−10 fimbrias, 

persistentes, glabra, sem coléteres. Folha oposta, verticilada a pseudoverticilada, séssil; lâmina 

2,8−8,2 × 2,15−3 cm, elíptica a largo-lanceolada, base acunheada a truncada, ápice agudo, 

margem serrada, membranácea, pilosa nas faces superior e inferior, venação eucamptrodoma, 

nervura principal e secundárias proeminentes na face inferior, 4−7 pares de nervuras  
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Figura 09. A-J. Borreria capitata (Ruiz & Pav.) DC.: A) erva ereta; B) estípula interpeciolar, fimbriada; C) 
limbo elíptico; D) ápice agudo; E) base acunheada; F) inflorescência em glomérulos capituliformes; G) 
estames isostêmones, inseridos na fauce; H) capsula septícida; I) semente ruminada-face dorsal; J) semente 
com estrofíolos na borda e no interior do sulco longitudinal-face ventral. (Barra = 2 mm). 
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Figura 10. Borreria capitata (Ruiz & Pav.): Isótipo depositado no Herbário New York 
Botanical Garden (NY).  
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secundárias, verde. Glomérulo capituliforme, 2,8−3,5 × 2,5−3 cm, terminal ou axilar, séssil, 

60−120 flores, 2-8 brácteas foliáceas, 2,1−4,8 × 0,7−2,4 cm, elípticas a lanceoladas, verdes, 

hirsuta na face superior e inferior com papilas ao longo das nervuras. Flor branca, séssil, glabra; 

botão floral 2,5−2,6 × 1,9−1,6 mm, ovado, ápice agudo, piloso no ápice. Cálice subulado, 1−2 

× 0,8−1 mm, 2 lacínios, iguais, verde, piloso externamente. Corola infundibuliforme, 

prefloração valvar, tubo 2−2,1 × 1,7−2,2 mm, ereto, triangular, glabro externamente e piloso 

internamente, 4 lobos, menores que 1 mm, ápice agudo, externamente glabro e internamente 

com um anel de tricomas na inserção dos filetes. Estames 4, exserto, presos a fauce; filetes 

1−1,2 mm, glabros; anteras 0,7−1 mm, oblongas, brancas, glabras. Hipanto 1,5−3,2 mm compr., 

oblongo, glabro. Ovário bilocular, uniovular, placentação axial; estilete 1−2 mm comp., 

cilíndrico, glabro; estigma bilobado, muricado. Fruto seco, cápsula septicida, 2−4 × 1−1,8 mm, 

oblonga, com 2 linhas de deiscência, cálice persistente, verde quando imaturo, marrom quando 

maduro, piloso no ápice. Semente elipsoide, 1,2−3 × 0,6−0,8 mm, sulco ventral com estrofíolos 

nas bordas e no interior, face dorsal côncava ruminada, castanha. 

 

Material examinado: BRASIL: Paraíba: Santa Helena, Serra da Arara, Várzea da Ema, 

24/III/2015, fl., A.A. Quaresma 18 (JPB); 16/IV/ 2016, fl., A.A. Quaresma; M.S. Pereira; W.P. 

Araújo 51 17/IV/2015, fl., fr., A.A. Quaresma; A.S. Santos 53 (JPB). 

Distribuição: − Borreria capitata apresenta distribuição na América do Sul e 

Venezuela, Guiana Francesa, Suriname, Brasil, Peru e Bolívia (CABRAL; BACIGALUPO, 

1999; CABRAL, MIGUEL; SALAS, 2011). No Brasil há registros de ocorrência nas regiões 

Norte, Nordeste (nos Estados da Bahia, Ceará, Maranhão, Rio Grande do Norte e Paraíba), 

Centro-oeste, Sul e Sudeste contemplando os domínios fitogeográficos da Amazônia, Caatinga, 

Cerrado e Mata Atlântica (BARBOSA et al., 2016).  

Habitat e fenologia: — Na região, foi encontrada no entorno da Serra, áreas agricultáveis, 

ao longo das trilhas de acesso ao local de estudo e em ambientes antropizados. Floresce e 

frutifica nos meses de março a junho, acompanhando o período chuvoso evidenciando a 

necessidade de uma maior quantidade de água nas fases reprodutivas da espécie. Diferencia-se 

das demais espécies de Borreria diagnosticadas na Serra da Arara, pelas folhas verticiladas a 

pseudoverticiladas, número de brácteas foliáceas (podendo atingir até oito) e semente com 

estrofiolos nas bordas do sulco ventral.  

Notas: − Conhecida popularmente, na região, como “cabeça de velho”. 

 

3. Borreria scabiosoides Cham. & Schltdl., Linnaea 3: 318. 1828. Fig. 11; 12 
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Figura 11. A-J. Borreria scabiosoides Cham. & Schltdl.: A) erva ereta; B) estípulas interpeciolares, 
fimbriadas; C) variação do limbo-lanceolada (LAN) a largo-lanceolada (LGLAN); D) base atenuada; E) ápice 
agudo; F) inflorescência em glomérulo; G) corola gamopétala; H) capsula septícida; I) semente ruminada-face 
dorsal; J) semente com sulco longitudinal com estrofíolos-face ventral. (Barras=2,5 mm). 
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Figura 12. Borreria scabiosoides Cham. & Schltdl.: Exsicata depositada no Herbário Royal 
Botanical Gardens (K).  
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 Erva ereta a prostrada, 30−50 cm alt. Caule cilíndrico, verde a vináceo, não lenticelados, 

glabro, entrenós 4−10 × 1−1,5 cm. Bainha estipular 0,5−0,6 × 0,35−0,7 cm, fimbriada, 3−7 

fímbrias, persistentes, glabra externamente, coléteres no ápice das fímbrias. Folha oposta 

cruzada, séssil; lâmina 2,5−7,5 × 0,65−1,8 cm, lanceolada a largo lanceolada, base atenuada, 

ápice agudo a acuminado, margem serrada, membranácea, glabra na face superior e com 

dentículos na face inferior ao longo das nervuras, venação camptódroma, nervura principal 

proeminente na face inferior, 3−6 pares de nervuras secundárias, verde. Glomérulo, 1,3−3 × 

1,15−2,8 cm, terminal, séssil, 15−50 flores, 2 brácteas foliáceas, 4,7−5,5 × 1−0,8 cm, 

lanceoladas, verde, glabra na face superior e tricomas nas nervuras da face inferior, 1 − 2 

bractéolas foliáceas, 1,6−4,6 × 0,3−0,6 cm, lanceoladas, verdes, glabra na face superior e 

tricomas nas nervuras da face inferior. Flor branca, séssil, pilosa externamente e internamente; 

botão floral 4−5 × 1,5−2,5 mm, oblongo, ápice agudo, piloso na porção superior. Cálice 

subulado, 2,5−3 × 0,8−1 mm, 4 lacínios, iguais, branco na base e verde no ápice, piloso 

externamente e glabro internamente. Corola infundibuliforme, prefloração valvar, tubo 3−5 × 

1−2,5 mm, ereto, cilíndrico, piloso externamente e internamente com um anel de tricomas, 4 

lobos, 0,3−1 mm, ápice triangular, piloso externamente e glabro internamente. Estames 4, 

exsertos; filetes 1 mm comp., glabros; anteras 1−1,2 mm, oblongas, azuladas, glabras. Hipanto 

1−2 mm comp., oblongo, glabro. Ovário bilocular, uniovular, placentação basal; estilete 3−5 

mm comp., cilíndrico, glabro; estigma bilobado, muricado. Fruto seco, cápsula septicida, 3,8−7 

× 1,6−2,1 mm, oblongo, 2 mericarpos, com 2 linhas de deiscência, cálice persistente, verde 

quando imaturo, marrom a amarelo quando maduro, piloso no ápice. Semente oblonga, 2,5−3,2 

× 1−1,2 mm, exotesta faveolada, sulco ventral longitudinal com estrofíolos, face dorsal 

ruminada, marrom.  

 

Material examinado: BRASIL: Paraíba: Cajazeiras, Serra da Arara, Sítio Serragem, 

19/VII/ 2015, fl., A.A. Quaresma 29; 09/IV/2016, fl., A.A. Quaresma; A.S. Santos 47 (JPB). 

03/VI/2016, fl., fr., A.A. Quaresma; A. S. Santos 63 (JPB). 

Distribuição: − Borreria scabiosoides tem distribuição Neotropical, ocorrendo no 

Equador, Venezuela, Argentina, Bolívia e Brasil, neste último ocorre nas regiões Norte, 

Nordeste e Centro-oeste, nos domínios da Amazônia, Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica 

(ANDERSSON, 1992; CABRAL, MIGUEL;SALAS, 2011; BARBOSA et al., 2016). No 

Estado Paraíba, encontra-se desde áreas litorâneas, tal como elencada por Pereira e Barbosa 

(2006) no município de Mamanguape, até regiões mais secas, no Cariri Paraibano, em Monteiro 

(PESSOA; BARBOSA, 2012) e no Sertão Paraibano, em Sousa (GADELHA NETO; 
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BARBOSA, 2007); na Serra de Santa Catarina, compreendendo a vertente de Narazerinho 

(SARMENTO, 2015), e Parque Ecológico Engeneheiro Ávidos, Cajazeiras (ARAÚJO, 2015). 

 

Habitat e fenologia: — Na Serra da Arara foi coletada em lugares úmidos, no entorno de 

lagoas, açudes e riachos como também no interior de ambientes temporariamente alagados, 

caracterizando uma erva palustre (PESSOA; BARBOSA, 2012). Florescendo e frutificando de 

março a julho que compreendem os meses do período chuvoso. Distinguindo das espécies de 

Borreria, na área, pelo caule cilíndrico robusto, folhas lanceoladas a largo lanceoladas e 

presença de coléteres no ápice das fímbrias.  

Notas: − É popularmente conhecida como “cabeça de velho” tal como Borreria capitata, 

utilizada, segundo moradores, como alimento para bovinos e equinos.  

Apresenta-se um exemplar de Borreria scabiosoides (Fig. 12), depositado no Herbário 

Royal Botanical Gardens (K), em função da não localização do material Tipo online. 

 

4. Diodella apiculata (Willd. ex Roem. & Schult.) Delprete, Fl. Ilustr. Catarinense 1: 169. 

2004. Fig. 13; 14 

  

Erva ereta, 15-60 cm alt. Caule tetrangular, verde a vináceo, não lenticelados, hirsuto, 

entrenós 0,4−2,2 cm. Bainha estupular 0,3−0,7 × 0,2−0,6 cm, fimbriada, 7−15 fímbrias, 

persistente, hirsuta, sem coléteres.Folha oposta cruzada, séssil, lâmina 1,4−5,2 × 0,8−2,4 cm, 

lanceolada a estrito elíptica, base truncada, ápice agudo, margem inteira, membranácea, escabra 

nas faces superior e inferior, venação eucamptódroma, nervura principal proeminente na face 

inferior, 3-6 pares de nervura secundária, verde. Glomérulo 0,6−0,8 × 0,7-0,9 cm, axilar, séssil, 

2−6 flores, 2 brácteas foliáceas, 1,2−4,5 × 0,5−1,7 cm, linear a estreito elíptica, verde, pilosa 

nas faces superior e inferior. Flor lilás, séssil, pilosa; botão floral 1,5−3,5 × 1−3 mm, oblongo, 

ápice obtuso, piloso. Cálice subulado, 2−4 × 0,8−1,5 mm, 4 lacínios desiguais, verde, hirsuto. 

Corola infundibuliforme, prefloração valvar, tubo 1,7−6 × 1−1,5 mm, ereto, cilíndrico, piloso 

externamente e internamente com um anel de tricomas na base, 4 lobos, 0,5−2 × 0,3−1,2 mm, 

ápice agudo, pilosos eternamente e internamente. Estames 4, exsertos, presos a fauce; filetes 

0,8−1,2 mm comp, glabros; anteras 0,5−1 mm, oblongas, branca, glabra. Hipanto 1,2−1,8 mm 

comp., obovado, glabro. Ovário bilocular, uniovular, placentação basal; estilete, 2−10 mm 

comp., cilíndrico, glabro; estigma capitado, muricado. Fruto seco, esquizocarpo, 0,6−3,5 × 0,4 

– 1,5 cm, oblongo a obovado, cálice persistente, 2 mericarpos, indeiscentes mas que se separam,  
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Figura 13. A-J. Diodella apiculata (Willd. ex Roem. & Schult.) Delprete.: A) erva ereta; B) caule tetrangular 
e estípula interpeciolar fimbriada; C) variação do limbo- lanceolada (LAN) a estreito elíptica (EE); D) base 
truncada; E) ápice agudo; F) corola gamopétala, infundibuliforme; G) estames exsertos; H) esquizocarpo; I) 
semente estriada-face dorsal; J) semente com sulco em forma de Y com estrofíolos. (Barras = 3 mm). 
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Figura 14. Diodela apicullata (Willd. ex Roem. & Schult.) Delprete: Isótipo depositado no Herbário 
Royal Botanical Garden (K).  
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verde quando imaturo e marrom quando maduro, piloso no ápice. Semente 2−3 × 1−1,5 cm, 

obovada, plano convexas, sulco ventral em forma de Y com estrofíolos, face dorsal estriada, 

amarela a marrom, muricada. 

 

Material examinado: BRASIL: Paraíba: Santa Helena, Várzea da Ema, Serra da 

Arara, 03/II/2015, fl., fr., A.A. Quaresma; W.S. Teixeira 17 (JPB). 20/III/2016, fl., A.A. 

Quaresma 44. 03/VI/2016, fl., fr., A.A. Quaresma; A.S. Santos 62 (JPB). São João do Rio do 

Peixe, Sítio Pé de Serra, Serra da Arara, 13/II/2015, fl., fr., A.A. Quaresma 12. 

 Distribuição: − Diodella apiculata apresenta distribuição na região neotropical, do 

México ao Paraguai (ANDERSSON, 1992), ocorrendo em todas as regiões do Brasil e domínios 

fitogeográficos (BARBOSA et al., 2016). No Estado da Paraíba ocorre em municípios de 

regiões litorâneas (Mamanguape) e do Cariri (Cabaceiras, Caturité, Monteiro, São João do 

Cariri, São João do Tigre, São João do Cordeiros, Serra Branca). No Sertão Paraibano foi 

encontrada em ambientes úmidos, secos, solos arenosos e afloramentos rochosos, no Parque 

ecológico Engenheiro Ávidos (Cajazeiras) e na Serra de Santa Catarina (Nazarezinho) 

(ARAÚJO, 2015; SARMENTO, 2015). 

Habitat, fenologia e ecologia: — Na Serra da Arara, foi coletada com flor e fruto, nos 

meses de fevereiro a junho, em lugares úmidos e secos, de variadas altitudes, evidenciando a 

alta frequência da mesma na área, a partir das observações realizadas, durante as excussões de 

campo, para coleta de material fértil. A população nativa (moradores), considerando a espécie 

invasora, realiza o que denominam de “limpa de mato”, resultando assim, na remoção dos 

indivíduos no ambiente. Ovário uniovular, fruto esquizocarpo e semente com face dorsal 

estriada a diferencia de Oldenlandia tenuis K. Schum. 

 

5. Oldenlandia tenuis K. Schum., Fl. bras., 6(6): 273, 1889. Fig. 15; 16 

 

Erva decumbente, 4,5−20 cm alt. Caule tetrangular, verde a vináceo, não lenticelados, 

hirsuto, entrenós 0,4−1,7 cm. Bainha estipular 0,2−0,3 × 0,1−0,25 cm, fimbriada, 10-13 

fimbrias, persistente, externamente glabra, sem coléteres. Folha oposta cruzada, séssil; lâmina 

1,2−1,6 × 0,4−0,5 cm, elíptica a lanceolada, base acunheada a atenuada, ápice agudo a 

mucronado, margem serreada, membranácea, pilosa na face superior e glabra na face inferior, 

venação camptódroma a eucamptódroma, nervura principal proeminente na face inferior, 4−5 

pares de nervuras secundárias inconspícuas, verde. Fascículo ou flor isolada, 0,7−1,2 × 0,3−0,6  
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Figura 15. A-K. Oldenlandia tenuis K. Schum.: A) erva prostrada; B) estípula interpeciolar, fimbriada; C) 
variação do limbo-lanceolada (Lan) a elíptica (El); D) base atenuada; E) ápice agudo; F) inflorescência em 
fascículo; G) pedicelo floral; H) estames inclusos; I) capsula loculicida; J) deiscência e liberação das 
sementes; K) semente piramidal. (Barras = 1 mm). 
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Figura 16. Oldenlandia tenuis K. Schum.: Tipos depositados no Herbário Royal Botanical Garden 
Kew (K).  
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cm, axilar ou terminal, séssil, 2−5 flores, 2 brácteas foliáceas, 1,5−6 × 2−4 mm, elíptica a 

lanceolada, verdes, pilosa na face superior e glabro na face inferior. Flor branca, pedicelada, 

0,5−1,2 cm, glabra; botão floral 1−1,5 × 0,6−0,8 mm, oblongo, ápice agudo a semicircular, 

glabro. Cálice subulado, 2−1 × 0,9−0,5 mm, 4 lacínios, iguais entre si, verde, pubescente. 

Corola tubulosa, prefloração valvar, tubo 3−4 × 0,6-0,8 mm, ereto, cilíndrico, glabro 

externamente e internamente com um anel de tricomas próximo aos lobos, 4 lobos, 1−1,5 × 

0,3−0,5 mm, triangulares, hirsuto externamente e glabro internamente. Estames 4, inclusos, 

presos a fauce; filetes 0,8−1 mm comp., glabros; anteras 1 mm, oblongas, azuladas, glabras.  

Hipanto 1 mm comp., oblongo, glabro. Ovário bilocular, pluriovular, placentação axial; estilete 

0,6−1 mm comp., cilíndrico, glabro; estigma bilobado, muricado. Fruto seco, cápsula loculicida 

com 2−3 × 1,5−2 mm, subgloboso, deiscência apical, cálice persistente, verde quando imaturo, 

marrom quando maduro, glabro. Semente piramidal, 0,02−1 × 0,01−0,08 mm, marrom, 

faveolada, lisas. 

 

Material examinado: BRASIL: Paraíba: Santa Helena, Várzea da Ema, Serra da 

Arara, 13/II/2015, fl., fr., A.A. Quaresma 10 (JPB). 23/II/2016, fl., fr., A.A. Quaresma 16. 

Distribuição: − Oldelandia tenuis ocorre na Guiana, Guiana francesa, Noroeste da 

Venezuela e Brasil, neste último está representada em três estados da região Norte (Amazonas, 

Pará, Rondônia) e cinco do Nordeste (Ceará, Paraíba, Piauí, Pernambuco e Rio Grande do 

Norte), distribuída nos habitats da Floresta Amazônica e ambientes de Caatinga 

(ANDERSSON, 1992; PESSOA, 2012; BARABOSA et al, 2016). Na Paraíba foi encontrada 

no Cariri (Cabaceiras e Serra Branca) sobre lajedos (PESSOA; BARBOSA, 2012). Para o 

Sertão Paraibano há registros no entorno de serras, sendo coletadas sobre afloramentos rochosos 

e ambientes com interferência antrópica (ARAÙJO, 2015; SARMENTO, 2015). 

Habitat e fenologia: — Apresentou-se florida e com frutos de fevereiro a agosto, em 

solos arenosos e áreas perturbadas mostrando que a espécie é resistente em períodos secos e 

ambientes antropizados. Características como inflorescência em fascículo, fruto capsular 

loculicida com deiscência apical e sementes piramidais o distingue Diodella apiculata. 

 

6. Richardia grandiflora (Cham. & Schltdl.) Steud., Nomencl. Bot., 2, 1: 459, 1840 Fig. 

17; 18 

 

Erva ereta a prostrada, 25−60 cm alt. Caule anguloso a tetrangular, verde a vináceo, não 

lenticelado, hirsuto, entrenós 0,8 × 9,4 cm. Bainha estipular 0,4−0,6 × 0,3−0,8 cm, fimbriada,  
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Figura 17. A-J. Richardia grandiflora (Cham. & Schltdl.) Steud.: A) erva ereta; B) estípula interpeciolares, 
fimbriadas; C) variação do limbo-elíptica (El) a obovada (Ob); D) base atenuada; E) ápice agudo; F) corola 
infundibuliforme; G) estigma trífido; H) esquizocarpos-imaturo e maduro; I) semente com estrofíolos ao longo 
do sulco longitudinal-face ventral. (Barras = 3 mm). 
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Figura 18. Richardia grandiflora (Cham. & Schltdl.) Steud.: Tipo depositado no Herbário Missouri 
Botanical Garden (MO).  
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4−7 fímbrias, persistentes, hirsuta externamente, sem coléteres. Folha oposta dística, séssil; 

lâmina 2,8−5,8 × 0,8−2 cm, elíptica a obovada, base atenuada, ápice agudo a acunheado, 

margem serrada, membranácea, pilosa nas faces superior e inferior, venação camptódroma a 

eucamptódroma, nervura principal proeminente na face inferior, 4−6 pares de nervura 

secundária, verde. Glomérulo capituliforme, 1−1,4 × 0,8−1,8 cm, terminal, séssil, 10− 25 flores, 

4 brácteas foliáceas, 2 maiores e 2 menores, 2,2−2,7 × 1,5−1,6 cm, elípticas a obovada, verdes, 

face superior pilosa e inferior com um aglomerado de tricomas mais longos na base. Flor branca 

ou lilás, séssil, pilosa; botão floral 8−15 × 15−20 mm, oblongo, ápice semicircular, piloso 

apenas no ápice. Cálice subulado, 4−5,5 × 2,4− 6 mm, 6 lacínios, iguais, verde, piloso. Corola 

infundibuliforme, prefloração valvar, tubo 8-11 × 2−4 mm, ereto, cilíndrico, piloso 

externamente e internamente ao longo de sua extensão, 6 lobos, 2−6 × 1,5−4 mm, ápice agudo, 

piloso externamente e internamente. Estames 6, exsertos; filetes 1-1,5 mm comp., glabros; 

anteras 1−1,2 mm, ablongas, brancas, glabras. Hipanto menor que 1 mm, oblongo, glabro. 

Ovário trilocular, uniovular, placentação axial; estilete 1−1,5 mm comp., cilíndrico, glabro; 

estigma trífido, muricado. Fruto seco, esquizocarpo, 3−5 × 4−8 mm, oblongo, 3 mericarpos, 

indeiscentes, verde quando imaturo, marrom quando maduro, muricado. Semente oblonga, 

2,5−3,5 × 1,5−1 mm, sulco longitudinal na face ventral com estrofíolos, face dorsal lisa, 

marrom. 

 

Material examinado: BRASIL: Paraíba: Cajazeiras, Sítio Serragem, Serra da Arara, 

19/VII/2015, fl., fr., A.A. Quaresma 30 (JPB). Santa Helena, Várzea da Ema, Serra da Arrara, 

20/III/2016, fl., fr., A.A. Quaresma 45 (JPB). 14/V/2016, fl., fr., A. A. Quaresma 58. 

Distribuição: − Richardia grandiflora ocorre em região Neotropical, abrangendo os 

países Argentina, Bolívia, Paraguai, Uruguai e Brasil (ADERSSON, 1999; MÓL, 2010). Neste 

último está representada em todas as regiões geográficas e nas áreas com cobertura vegetal dos 

domínios da Caatinga, Cerrado, Pampa e Mata Atlântica (BARBOSA et al., 2016). Na Paraíba 

apresenta-se distribuídas do litoral ao Cariri (PEREIRA; BARBOSA, 2006; PESSOA E 

BARBOSA, 2012; LIMA; BARBOSA, 2014). No Sertão Paraibano foi coletada em áreas 

abertas, antrópicas, bordas de mata e mata ciliares do Parque Ecológico Engenheiro Ávidos no 

município de Cajazeiras (ARAÚJO, 2015). 

Habitat e fenologia: — No local de estudo tem ocorrência em ambientes úmidos, regiões 

alagadas temporariamente, no trajeto de acesso a serra e locais com interferência antrópica. 

Coletada em maio e julho com flores e frutos, acompanhando o período de disponibilidade 

hídrica que favorece o estabelecimento e desenvolvimento da espécie. Ápice do botão floral 
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semicircular, inflorescência com 10−25 flores e tubo (toda extensão) da corola, pilosos 

internamente em toda extensão diferenciando-a de Richardia sp. 

7. Richardia sp. Fig. 19 

 

Erva ereta a decumbente, 20−40 cm alt. Caule anguloso a tetrangular, verde a vináceo, 

não lenticelado, piloso, entrenós 3,8 × 9,5 cm. Bainha estipular 0,3−0,4 × 1,1−1,2 cm, 

fimbriada, 5−9 fímbrias, persistentes, hirtusa externamente, sem coléteres. Folha oposta distíca, 

séssil; lâmina 2,4−6,0 × 0,8−2,1 cm, elíptica a ovada, base atenuada, ápice agudo, margem 

serrada, membranácea, pilosa nas faces superior e inferior, venação eucamptrodoma, nervura 

principal proeminente na face inferior, 5−7 pares de nervura secundária, verde. Glomérulo 

capituliforme, 2,2−2,8 × 2,3−2,6 cm, terminal, séssil, 20−56 flores, 4 brácteas foliáceas, 1,6−3,3 

× 0,48−1,4 cm, elípticas a largo lanceolada, verdes, pilosas. Flor branca ou lilás, séssil, glabra; 

botão floral 3−10 × 3−15 mm, oblongo, ápice obtuso, piloso apenas no ápice. Cálice subulado, 

4−6 × 2,5−4 mm, 6 lacínios, iguais, verde, piloso.Corola infudibuliforme, prefloração valvar, 

tubo 1,2−1,4 × 0,4−0,5 mm, ereto, cilíndrico, glabro externamente e internamente com um anel 

de tricomas na base, 6 lobos, 5−8 × 3−4 mm, ápice agudo, glabro externamente e hirtuso 

internamente. Estames 6, exsertos; filetes 1−1,5 mm, glabros; anteras 1−1,2 mm, oblongas, 

brancas, glabras. Hipanto menor que 1mm, oblongo, glabro. Ovário trilocular, uniovular, 

placentação axial; estilete 1,3−1,5 mm comp., cilíndrico, glabro; estigma trífido, muricado. 

Fruto seco, esquizocarpo, 2,5−3,8 × 3−2,3 cm, globoso, indeiscente, 3 mericarpos, verde 

quando imaturo, marrom quando maduro, papiloso. Semente oblonga, 1,4−2,0 × 1−1,2 mm, 

sulco ventral longitudinal estreito na região mediana e coberto por estrofíolos, face dorsal lisa, 

marrom. 

 

Material examinado: BRASIL: Paraíba: Cajazeiras, Sítio Serragem, Serra da Arara, 

18/VI/2016, fl., fr., A.A. Quaresma 65 (JPB), 25/VI/2016, fl., fr., A.A. Quaresma 66. 

 Habitat e fenologia: — Richardia sp. foi coletada na área de estudo em solos arenosos, 

ambientes mais abertos e antropizados. Apresenta-se na Serra da Arara com períodos de 

floração e frutificação abrangendo os meses de março, abril, maio e junho, evidenciando assim 

o desenvolvimento da espécie no período chuvoso. Caule anguloso e espesso, entrenós 

chegando a 9,5 cm, atingi um número de nove fímbrias estipular, lâmina foliar alcançando 6 

cm de comprimento, 7 pares de nervura secundária, inflorescência com até 56 flores por 

glomérulo, ápice do botão floral obtuso, e fruto oblongo são características distintivas de  
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Figura 19.A-J. Richardia sp.: A) erva prostrada; B) estípula interpeciolar, fimbriada; C) variação do limbo-
ovada (O) a elíptica (El); D) base atenuada; E) ápice agudo; F) inflorescência glomérulo capituliforme; G) 
lobos da corola com ápice agudo; H) esquizocarpo, papiloso; I) semente lisa-face dorsal; J) sulco ventral 
longitudinal com estrofíolos-face venral. (Barras = 2 mm). 
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Richardia grandiflora e que não foi possível de enquadrar, por meio de consulta a literatura e 

especialista na família, Maria do Céo Rodrigues Pessoa, em nenhuma outra espécie publicada 

até o momento no gênero.  

 

8. Spermacoce tenuior L., Sp. Pl. 1: 102. Fig. 20; 21 

 

Erva ereta a sublenhosa, 0,15−1,70 m alt. Caule tetrangular, verde, não lenticelados, glabro, 

denticulado ao longo dos ângulos, entrenós 1,8−5 × 0,3−0,4 cm. Bainha estipular 4−7 × 3−4 

mm, fimbriada, 7−10 fimbrias, persistentes, pilosa externamente, sem coléteres. Folha oposta 

cruzada, séssil a peciolada, lâmina 4,1−7,1 × 1,2−2,2 cm, elíptica a lanceolada, base acunheada 

a atenuada, ápice agudo a acuminado, margem denticulada, membranácea, pilosa nas faces 

superior e inferior, venação eucamptódroma, nervura principal proeminente na face inferior, 

4−7 pares de nervuras secundárias, verde; pecíolo 1,8−4,3 × 1,4−1,7 mm. Glomérulo, 4−8 × 

3−4 mm, terminal ou axilar, séssil, 5−12 flores, 4 brácteas foliáceas, 2,5−0,3 × 0,2−0,4 cm, 

lanceoladas, verdes, pilosas nas faces superior e inferior. Flor branca ou lilás, séssil, glabra; 

botão floral 1,5−1,2 × 0,8−0,5 mm, oblongo, ápice agudo, piloso. Cálice subulado, 1−1,5 x 

0,8−1 mm, 4 lacínios, desiguais, verde, piloso externamente. Corola infundibuliforme, 

prefloração valvar, tubo 1,5−2 × 0,8−1 mm, ereto, cilíndrico, glabro externamente e piloso 

internamente, 4 lobos, 1−1,5 mm comp., ápice triangular, glabro externamente e tomentoso 

internamente. Estames 4, inclusos, presos a fauce; filetes 1−1,2 mm comp., glabros; anteras 1 

mm comp., oblongas, azuladas, muricadas. Hipanto 1−1,5 mm compr., oblongo, glabro. Ovário 

bilocular, uniovular, placentação axial; estilete 1−1,3 mm comp., cilíndrico, glabro; estigma 

bilobado, muricado. Fruto seco, cápsula septicida, 2−3 × 1,5−1,7 mm, obovoide a linear, cálice 

persistente, com 2 linhas de deiscência, um mericarpo deiscente, do ápice até a região mediana, 

e outro indeiscente, verde quando imaturo, marrom quando maduro, piloso externamente. 

Semente oblonga, 1,5−2 × 1−0,5 mm, sulco ventral com estrofíolos, face dorsal côncava, 

faveolada, marrom. 

Material examinado: BRASIL: Paraíba: São João do Rio do Peixe, Sítio Pé de Serra, 

Serra da Arara, 07/II/2015, M.S. Pereira, A.A. Quaresma 09. 24/ III/2016, fl., fr., A.A. 

Quaresma 21 (JPB). Santa Helena, Várzea da Ema, Serra da Arara, 03/VI/2016, A.A. 

Quaresma; A.S. Santos 64 (JPB).  

Distribuição: − Spermacoce tenuior ocorre em toda a América Tropical e Subtropical, 

e no Brasil abrange os domínios da Caatinga, Cerrado e Mata Atlântica (BARBOSA et al., 2016 
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Figura 20. A-J. Spermacoce tenuior L.: A) erva sublenhosa-atingindo 1,70 m; B) folhas opostas, 
cruzadas; C) estípula interpeciolar, fimbriada; D) variação do limbo-elíptica (El) a lanceolada (Lan); E) 
base atenuada; F) ápice acuminado; G) inflorescência em glomérulos; H) capsula septícida; I) semente 
oblonga-face dorsal; J) semente com estrofíolos ao longo do sulco longitudinal-face ventral. (Barras = 1 
mm). 
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Figura 21. Spermacoce tenuior L.: Isótipo depositado no Herbário Royal Botanical Garden Kew 
(K).  
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). No Estado da Paraíba, há registros até o momento deste táxon apenas para mesorregião do 

Cariri em áreas ciliares dos municípios de Camalaú, Caturité e Monteiro (PESSOA; 

BARBOSA, 2012). No Sertão Paraibano foi coletada na Serra de Santa Catarina, Nazarezinho, 

no interior  de mata fechada e ambientes úmidos de mata aberta (SARMENTO, 2015). 

Habitat e fenologia: — Na Serra da Arara apresenta-se distribuída nas bordas da mata 

fechada e úmida, assim como, em plantações agrícolas, florida e frutificada de março a junho, 

indicando que a mesma se desenvolve no período chuvoso. É facilmente diferenciada de Staelia 

virgata (Link ex Roem. & Schult.) K. Schum.por alcançar 1,70 m de altura, margem 

denticulada, flor lilás após a polinização, estames inclusos e fruto seco constituído por um dos 

mericarpos deiscente até a região mediana e o outro indeiscente.  

 

9. Staelia virgata (Link ex Roem. & Schult.) K. Schum., Fl. Bras. 6(6): 76. 1889. Fig. 22; 

23 

 

Erva ereta, 7−65 cm alt. Caule cilíndrico a tetrangular, verde a vináceo, não lenticelados, 

piloso, entrenós 0,9−3,4 cm. Bainha estipular 0,15−0,7 × 0,12−0,4 cm, fimbriada, 3−7 fímbrias, 

persistentes, pilosa externamente, com coléteres no ápice das fímbrias. Folha oposta dística, 

pseudoverticilata, lâmina 1,5−3 × 0,1−0,3 cm, linear a estreitamente elíptica, base atenuada, 

ápice agudo, margem revoluta, membranácea, pilosa na base da face superior e na nervura 

principal da face inferior, venação eucamptódroma, nervura principal proeminente na face 

inferior, 2−3 pares de nervura secundária, verde. Glomérulo, 0,6−1,4 × 0,8−2 cm, axilar, raro 

terminal, séssil, 7−40 flores, 2−3 brácteas foliares, 0,6−2,7 × 0,1−0,2 cm, linear a estreito 

elíptica, verde, glabro na face superior com um tufo de tricomas na base e pilosa na nervura 

principal da face inferior. Flor branca, séssil, pilosa; botão floral 4−6 × 2−2,5 mm, obovado, 

ápice obtuso, piloso. Cálice subulado, 1,2−2 × 0,8−1 mm, 2 lacínios desiguais, verde, piloso. 

Corola infundibuliforme, prefloração valvar, tubo 2−3 × 3−5 mm, ereto, elipsoide, piloso 

externamente e com um anel de tricomas internamente na base do tubo; 4 lobos, 1,8−2 × 2,1−2,3 

mm, ápice agudo, piloso externamente e glabro internamente. Estames 4, exsertos; filetes 

1,2−1,8 mm com., glabro; antera 1mm comp., oblongas, azuladas, glabras. Hipanto 1−1,2 mm 

comp., obovado, glabro. Ovário bilocular, uniovular, placentação axial; estilete 6−8 mm comp., 

cilíndrico, piloso; estigma bífido, muricado. Fruto seco, cápsula septicida, 1,5−2,8 × 0,8−1,2 

mm, obovado a oblongo, deiscência transverso oblíquo, cálice persistente, verde quando 

imaturo e marrom quando maduro, piloso no ápice. Semente obovada, 1−1,2 × 0,6−0,8 mm,  
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Figura 22.A-M. Staelia virgata (Link ex Roem. & Schult.) K. Schum.: A) erva ereta; B) folhas opostas 
cruzadas; C) estípula interpeciolar, fimbriada; D) variação do limbo-linear (L) a estreitamente elíptica (EE); 
E) base atenuada; F) ápice agudo; G) inflorescência em glomérulo; H) cálice subulado; I) estames exsertos; 
J) capsula septícida; K) deiscência transverso obliquo; L) semente muricada-face dorsal; M) dois sulcos 
longitudinais-face ventral. (Barras = 1 mm). 
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Figura 23. Staelia virgata (Link ex Roem. & Schult.) K. Schum.: Lectótipo depositado no Herbário 
Royal Botanical Garden Kew (K).  
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exotesta faveolada a papilhosa, dois sulcos longitudinais na face ventral com estrofíolos, face 

dorsal muricada, castanho-enegrecida. 

 

Material examinado: BRASIL: Paraíba: Santa Helena, Serra da Arara, Várzea da 

Ema, 14/V/2016, fl., fr., A.A. Quaresma 59 (JPB). 27/V/2016, fl., fr., A.A. Quaresma; A.S. 

Santos 60. 

 Distribuição: − Staelia virgata está presente no norte da Argentina, Brasil, Bolívia, 

Peru e Paraguai (SOUZA; SALES, 2004; PEREIRA; BARBOSA, 2006). Ocorre em todas as 

regiões brasileiras e em ambientes de Caatinga, Amazônia, Cerrado, Mata Atlântica e Pantanal 

(PESSOA; BARBOSA, 2012; BARBOSA et al., 2016). Na Paraíba está distribuída no Cariri 

(Fazenda Almas, Cariri) no litoral (Mamanguape) na borda de mata, em solos arenosos, com 

luminosidade intensa e vegetação arbustivo-herbácea (PEREIRA; BARBOSA, 2006; 

PESSOA; BARBOSA, 2012).  

 Habitat, fenologia e ecologia: — Apresenta-se fértil, com flor e fruto, nos meses de 

maio, junho e julho, perpassando o período chuvoso até o início da escassez hídrica. Foi 

coletada em ambientes secos, solo argiloso, no entorno da serra em associação com espécies da 

família Poaceae (Gramineae). Folhas pseudoverticiladas, margem revoluta, estigma bífido e 

frutos com deiscência transverso oblíquo a diferencia de Spermacoce tenuior.  

 

10. Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K. Schum., Fl. bras. 6(6): 347, 1889. Fig. 24; 25 

 

Arvoreta ereta, 2−2,5 m alt. Caule cilíndrico, acinzentado, lenticelado nos ramos, 

glabro, entrenós 0,6−4,6 cm. Estípulas 0,3−0,6 × 0,2−0,4 cm, inteira, caducas, triangulares, 

ápice agudo, pubescente externamente, com coléteres internamente na base. Folha oposta 

dística, peciolada, lâmina 9,3−12,4 × 4,7−6,0 cm, elíptica a oblongo-lanceolada, base 

acunheada, ápice agudo a mucronado, margem inteira, coriácea a cartácea, verde, tomentosa 

nas faces superior e inferior, venação camptrodoma, nervura principal proeminente na face 

inferior, 8−10 pares de nervuras secundárias, verde, pecíolo 1,4−1,7 × 0,4−0,45 cm, verde, 

piloso. Dicásio, 10−15 × 3,5−4,5 cm, terminal, pedunculado ou séssil, 2−4 flores, brácteas 

ausentes, 1 bractéola foliácea, 7-12 × 5,4-6,5 cm, elíptica a lanceolada, verde, pilosa; pedúnculo 

0,4−0,5 × 0,3−0,28 cm, lenticelados, verde, tomentoso. Flor amarela, séssil, pilosa 

externamente e internamente; botão floral 7,6−10 × 0,3−0,4 cm, oblongo, ápice agudo, piloso. 

Cálice campanulado, 0,7−0,8 × 0,4−0,5 cm, 5-denticulado, verde, tomentoso.  
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Figura 24. A-K. Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K. Schum.: A) arvoreta ereta; B) estípula interpeciolar, 
inteira; C) coléteres na região interna da estípula; D) variação do limbo-elíptica (El) a oblongo-lanceolada 
(OL); E) base acunheada; F) ápice agudo; G) corola hipocrateriforme; H) lobos obovados; I) baga; J) 
distribuição de sementes-corte longitudinal; K) semente discoide. (Barras = 5 mm). 
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Figura 25. Tocoyena formosa (Cham. & Schltdl.) K. Schum.: Isótipo depositado no Herbário Royal 
Botanical Garden Kew (K).  
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Corola hipocrateriforme, prefloração contorta, tubo 8−9,5 × 2,5−3 cm, ereto, cilíndrico, 

tomentoso externamente e glabro internamente, 5 lobos, 1,5−2,0 × 1−1,2 cm, oblongos a 

obovados, ápiceagudo, tomentoso externamente e internamente com um anel de tricomas 

próximo a fauce. Estames 5, exsertos, presos a fauce; filetes 1−1,5 mm compr., glabros; antera 

3−7 mm compr., oblonga, amarela, glabra. Hipanto 4−8 × 1,1−1,3 mm, oblongo, glabro. Ovário 

bilocular, pluriovular, placentação axial; estilete 9,2−10,3 cm compr., cilíndrico, glabro; 

estigma bífido, piloso. Baga, 2,5 × 3,6 cm comp., globoso, cálice persistente, verde quando 

imaturo, enegrecido quando maduro, híspido. Sementes discoides, 0,3−0,7 × 0,3-0,5 cm, sulcos 

ausentes, amarelas, lisas. 

 

Material examinado: BRASIL: Paraíba: Santa Helena, Várzea da Ema, Serra da 

Arara, 06/III/2016, fl., fr., A.A. Quaresma; A.S. Santos 42 (JPB). 28/02/2016, fl., fr., A.A. 

Quaresma; A.S. Santos 39. 

 Distribuição: − Tocoyena formosa distribui-se no Neotrópico, com registros para o 

Paraguai, Bolívia e Brasil, nas regiões Norte, Nordeste, Centro-oeste, Sul e Sudeste, abrangendo 

os domínios fitogeográficos da Caatinga, Amazônia, Cerrado e Mata Atlântica (PRADO, 1987; 

BARBOSA et al., 2016). No Estado da Paraíba foi encontrada nas mesorregiões do litoral, 

Cariri e Sertão, nos municípios de Cabaceiras, São José dos Cordeiros, Serra Branca, 

Mamanguape, Cabedelo, Santa Rita e João Pessoa (PEREIRA; BARBOSA, 2004; PESSOA; 

BARBOSA, 2012; LIMA E BARBOSA, 2014), em ambientes serranos (Serra de Santa 

Catarina e do Parque Ecológico Engenheiro Ávidos), próximo a afloramentos rochosos e ainda 

em áreas antropizadas (SARMENTO, 2015; ARAÚJO, 2015).  

Habitat e fenologia: — Foi encontrada ao longo da Serra, assim como, em áreas de 

influência antrópica, florida e frutificada de fevereiro a junho, evidenciando que o período fértil 

incide nos meses do período chuvoso. Folhas tomentosas em ambas as faces, tubo da corola 

tomentoso, botão floral piloso, cálice com cinco dentículos e fruto híspido, a diferencia de 

Tocoyena sellowiana (Cham. & Schltdl.) K. Schum. 

Notas: − É popularmente conhecida como “jenipapo bravo” sendo amplamente utilizada na 

alimentação e cicatrização de ferimentos (COELHO, AGRA; BARBOSA, 2006). 

 

11. Tocoyena sellowiana (Cham. & Schltdl.) K. Schum., Fl. bras. 6(6): 349. 1889. Fig. 26; 

27 
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Figura 26.A-J. Tocoyena sellowiana(Cham. & Schltdl.) K. Schum.:A) arvoreta ereta; B) estípula 
interpeciolar, inteira; C) variação do limbo- elíptica (El) a obovada (Ob); D) base atenuada; E) ápice 
acuminado; F) dicásio; G) lobos obovados; H) baga; I) distribuição das sementes-corte transversal;J) semente 
discoide a obovada. (Barras = 5 mm). 
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  Figura 27.  Tocoyena sellowiana (Cham. & Schltdl.) K. Schum.: Isótipo depositado no Herbário 
Royal Botanical Garden (K).  
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 Arvoreta ereta, 2−4 m alt. Caule cilíndrico, acinzentados, lenticelados próximo aos 

ramos, glabro, entrenós 1,0−1,2× 1,8−2,0 cm. Estípula 0,4−0,6 × 0,3−0,4 cm, inteira, caducas, 

triangulares, ápice agudo, externamente glabra, com coléteres internamente. Folha oposta 

cruzada, peciolada; lâmina 14,4−15,5 × 5,3−7,9 cm, elíptica, largamente lanceolada a obovada, 

base atenuada a acunheada, ápice acuminado a cuspidado, margem inteira a revoluta, coriácea 

a cartácea, glabra, lustrosa nas faces superior e inferior, venação camptódroma, nervura 

principal e secundarias proeminentes na face inferior, 7−12 pares de nervura secundária, verde; 

pecíolo 0,9−2,7 cm, verde, glabro. Dicásio, 10−12 cm, terminal, pedunculado ou séssil, 3−5 

flores, 2 brácteas foliáceas, 7−12 × 5,4−6,5 cm, elípticas, verdes, glabras; pedúnculo 5−3 × 

3−2,5 mm, lenticelado, verde. Flor amarela, séssil, glabra; botão floral 9−11× 2−3 cm, oblongo, 

ápice agudo, glabro. Cálice campanulado, 10−12 × 5−6 mm, 6-denticulado, iguais, verde, 

glabro. Corola hipocrateriforme, prefloração contorta, tubo 9,5−10 × 3−3,5 cm, ereto, 

cilíndrico, glabro externamente e internamente com um anel de tricomas, 10−15 mm, 5 lobos, 

2,0−2,5 × 1,3−1,4 cm, oblongos a obovado, ápice agudo, glabro externamente e tomentoso 

internamente. Estames 5, exsertos, presos a fauce; filetes 1−2 mm comp., glabros; anteras 5−8 

mm, oblongas, amarelas, glabras. Hipanto 5−8 mm comp., oblongo, glabro. Ovário bilocular, 

pluriovular, placentação axial; estilete 9,5−10,4 cm comp., cilíndrico, glabro; estigma bífido, 

piloso. Fruto carnoso, baga, 4,2 × 3,8 cm, globoso, cálice persistente, verde quando imaturo, 

enegrecido quando maduro, glabro. Semente discoide a abovada, 0,6−0,8 × 0,4− 0,5 cm, lisas 

a levemente muricada, branca. 

 

Material examinado: BRASIL: Paraíba: Santa Helena, Serra da Arara, Várzea da 

Ema, 28/II/2016, fl., fr., A.A. Quaresma; A.S. Santos 40 (JPB). 

Distribuição: − Tocoyena sellowiana tem distribuição Neotropical, do Brasil as 

Guianas (Guiana, Guiana Francesa e Suriname) (ANDERSSON, 1992; MÓL, 2010). No Brasil 

ocorre nas regiões Norte, Nordeste, Sul e Sudeste e em áreas de Caatinga, Amazônia e Cerrado. 

Sendo encontradas em ambiente relativamente úmidos, entorno de canal de irrigação, e áreas 

perturbadas (BARBOSA et al., 2016). Na Paraíba a espécie é tratada no trabalho de Pereira e 

Barbosa (2004), Gadelha Neto e Barbosa (2007); Pessoa e Barbosa (2012) evidenciando sua 

ocorrência no litoral (Mamanguape e Rebio Guaribas) e Cariri.(Monteiro) e Sertão Paraibano 

(na Unidade de Conservação do Monumento Natural Vale dos Dinossauros) no município de 

Sousa (GADELHA NETO; BARBOSA, 2007). 

 Habitat e fenologia: — Espécimes com flores e frutos foram coletados na Serra da 

Arara durante os meses de fevereiro a julho, que compreendem a estação chuvosa mostrando 
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assim a importância de recurso hídrico para o período fértil da espécie. As características 

diagnósticas que a diferença de Tocoyena formosa são como folhas lustrosas, flor com papilas, 

fruto glabro e cálice com 6 dentículos. 

Notas: − Na região, o nome vernacular é idêntico ao utilizado para Tocoyena formosa, 

“jenipapo brabo”, esta, segundo população nativa (moradores), sendo utilizada na alimentação 

e também como fitoterápico. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Serra da Arara constitui uma área com significativa riqueza em relação à diversidade 

biológica, ficando evidenciados neste trabalho, que se trata do primeiro estudo abordando dados 

florísticos, com ênfase na família Rubiaceae, além disso, foram observadas e registradas 

informações de maneira mais geral sobre a variedade faunística, a cobertura vegetal e aspectos 

físicos do ambiente, tais como a caracterização e diferenciação dos tipos de solos, distribuição 

dos afloramentos rochosos e indicação e catalogação dos recursos hídricos presentes na Serra. 

O tratamento taxonômico efetuado nas 11 espécies as quais encontram-se distribuídas 

em sete gêneros, apresenta descrição morfológica detalhada dos táxons, baseada 

exclusivamente no material coletado na área de estudo, produção de pranchas com imagens 

fotográficas destacando características que diferenciam os táxons, uma chave de identificação 

para separação das espécies e ainda dados como distribuição geográfica e formação vegetal em 

que os indivíduos se encontram. 

Apesar dessa vasta riqueza biológica, o ambiente vem sofrendo intensas ações 

antrópicas que ameaçam as formas de vida do local, evidenciando a necessidade e importância 

do conhecimento dessa diversidade para o desenvolvimento de programas e projetos que 

propiciem a manutenção desses organismos e ofereçam condições para ampliação dessa 

biodiversidade. 

Políticas de conscientização para população com relação ao manejo adequado do solo 

para plantação, utilização de recursos hídricos e produção de carvão vegetal enfatizando os 

problemas acarretados pela maneira incorreta de realizar essas atividades devem ser 

implantadas, para proporcionar um olhar diferenciado e estimular os moradores a trabalharem 

com técnicas sustentáveis menos agressivas ao ambiente. 

Assim, o presente trabalho, servirá de base para dar continuidade aos estudos florísticos 

e realização de novas pesquisas acerca da biota na Serra da Arara, além de fomentar 

investigações em outras áreas do conhecimento científico que proponham ações ecológicas 

como a criação de unidade de conservação. 
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Anexo I- Mapa da Serra da Arara  


